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Nos anos de escuridão poli- : ra, essa lima pavorosa, arre­
tica - que foram todos: dondava as arestas vivas do

os da nossa existência como: pensamento). Actualmente, e

'jornal ,.,- as eireunstâncías disso todos temos consciência,
dístribuíram-nos preferível- .

os jórnaiS deixaram de ser os

mente uma função crítica, que' corpos mais ou menos arrefe­
muitas vezes teríamos deseja- ¡ eídos, mais ou, menos subser­
do arrazadora, Mas a engrena.. vientes. O seu papel no dies­
gem possuía as suas dlefesas: mascaramento, na critica e na

e, na prática, as criticas peea-. construção, surge realçado,.,
vam por falta de profundída- � principalmente havendo desa­
de (onde estavam .os elemen- footação entre as, vozes desses
tos para as alicerçar?) e por' jornais e os-interesses econó­
falta de intensidade '(a censu-: micos constltuíães.
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I De a<'(ordo com o pro-

I grama estabelecido pela

ii. Junta de Salvação Nacio-
naI, assumiu em 15 deste

I mês as funçÕes de Presi­

! dente da República, o ge­

I neral António de Spínola.
i!! A cerimónia decorreu no

. ; Palácio Naciollal de Que­

�, luz e registou a presença
das mais destacadas in­

i dividualidades da actual

� con,juntura da N a ç ã o.

I Noutro lugar e com o de­
i!! vido relevo, reproduzimos
! . º discurso do general Spí­
¡ nola ao assumir a diree­

I ção do País.
• No dia seguinte em acto-

I. presidido pelo Chefe do
Estado, no Palácio Nacio­

� naI de Belém, tomaram

I posse os membros do Go­

; verno Provisório, cuja for­
::: mação também noutro lu­
í!! gar inserimos.
:::
�,..." ...,'-,.....,'�.." ..,'-

POSSE DO CHEFE
DO ESTADO
E DO GOVERNO
-PROVISÓRIO

OS AL;..QARVI·OS
SOFREM NA SUA CARNE•••
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I TENiAS EM DE8ATE I
� É NECES.SÁRIO CÁSTlGAR os VERDADEIROS I
I I
� I
i CULPADOS DO REGIME FASCISTA �
.1 !

. I Atravessamos um período em que nasce em todos nós uOla �
Face às novas perspectivas, tíea- a vontade de construir." I ne?es�idade_ de justi9a e embora não a desejem� pratic!!r J?elas I

procuraremos vincular: mais o POI'! isso propomos a abertura I, proprias maos, con.bamos que ela se faça através das ínstítuí- :=
JORNAL DO ALGARVE às - . I çoes em que aereditamos. � III!

. de uma secçao �a qual reum- ii!! Assim, todo o País aplaude qnanimemente que se prendam e �
gentes da sua Província, con- remos todos os escritos que i I jul�uem os ho�ens que eonsñtuíram a rede da PIDE/DGS, !vertê-lo, enfim, numa tribuna

nos queiram enviar e que en- i!! muitos dos quais �e encontra� presos, enquanto outros andam ii!

para exposição de teses ou � a monte mas contínuam a ser Incansavelmente procurados. I.
agravos, só limitados pelos

cerrem propostas, textos que' = Mas há paradoxos ou factos inexplicáveis para o leitor co- "
códigos da seríedade e da res- 'suglram um meio del acção, � mum. No mesmo �ia em que os j�rl?-ais publlcavam �s fotogra- I

t edídas , fias dos agentes ainda na clandestlnídade, sala a notíeía de que Iponsabilidade. E neste 'mo- que apon em ID. mas, que ii! Américo Tomás e Marcelo Caetano haviam chegade ao Brasil Imento, em que gozamos da li- tracem programas. I num avião da Força Aérea Portuguesa, ao abrigo da lei do asilo ii!!

herdade de atacar, manifesta- A essa rubrica chamare- � político. Fora esta uma decisão da Junta de Salvação Nacional -.
-se-nos uma vo ....pão latente, SUBSíDIOS PARA O'· I e as r�acções não se fi�eram e��erar. Ho�ve prot�st9s _oficiais i!!

� mos «
. � I e partieulares, dos partidos POJI�ICOS aos Simples eidadâos. !Iafinal implícita na própria cri- NOSSO FUTURO». I Afinal quem mantinha a DGS e a polícia política? AfInal ,.

"'."""""""""''''''''''.''.''''''_'-''''''.''''''''''''''''''' I quem eram os responsáveis pelo' regime? Apenas os .ínspecto- I
I rese agentes estão em causa? ,E QS cérebros de toda a máquí- JI!!

I na? Todos os ministros que constituíram governo com Salazar '­
I e Marcelo ·f·oram coniventes 405 seus crímes porque não os I
ii desconheciam e acima de todos, os grandes culpádos foram· sem �
I dúvida Tomás e Caetano, os últimos dírígentes do regime, que I
JI!! os eonsentiram impunemente. i!!
I Como é possível admitir que uns andem a monte ou estejam �
I presos em Caxias e outros �gozem de especiais regalias lá I
'- . fora,' usufruindo do bem-estar do Palácio de S. Lourenço no I
I Funchal ou do Hotel Hilton de) S. Paulo?

.' I
. I

.

Quando se fizer o processo do regime e se julgarem os ver- I* Entrevista concedida 'pelo dr. Mátio Soares à I dadsíros culpados talv,:z os maiores criminosos se. encontre,!D. I'- afinal a coberto das Ieís portuguesas, no estrangeiro e então ii

revista alemã «Spiegel» em 6 deste mês e lida I quem sabe se a mão da justiça os poderâ atíngír!
.

I
, . � .

M. B. Iem português na sede do Partido Socialista de �.." ..." ..."...." ..."-.".." ..,,-,,...,'--,,�,,-'''-''-''.,.'',

Faro, aos membros presentes na reumco de
16-5-74 pelo autor da trodução-, Elvira Rocha Gomes

A ·B ATA LH A

AINDA NÃO ESTÂ GANHA

plícação muito simples: O regime
de Salazar e Caetano era uma dÍ­
tadura que se apoiava' exclusiva­
mente na força das armas, nas

Forças Armadas, No momento em

que as Forças Armadas deixaram
de apoiar o regime, esse regime
caiu.
Spiegel ....,.é.Tudo isso 'decorreu

com tanta f'acdlídade ... Não haverá
um contra-golpe?

.

Soares � Realmente há um pe­
ngo: O novo governo tem o poder
para governar o Pais, mas falta­
-lhe o poder económico. Esse aínda
está. nas mãos das grandes empre­
sas e da oligarquía.
Spiegel - Quando o senhor, três

días depois do golpe milttar, re­

gressou do seu exílto. em París,
disse à multidão qúe o esperava na

estação de Srun-ta Apolónia, que o

novo futuro de Portugal será um

«,futuro sociáUsta». 'Crê que o che­
fe da Junta Mdo1itar, G.eueral Spino­
la, colaJborará?

Soares -"'ejo dif.iculdades. Creio
porém que Sp,inola é um homem
hon.rado, que quer realmente dar o

poder ao pO'vo: E de restO' de mo-

(Conclui na 7.a página)

O Presidente Spínola, no P,alácio de Queluz após assumir fun­
ções, recebe cumprimentos -de uma representante .do Corpo

Diplomátice.

SPIEGEL
- A ditadura em Por­

. tugal durou quase meio século
e caiu num só dia. Como foi isso

possível ?
-,

Soares - Para iS80 há uma ex-

() �ff?�f§§()
DE VICENTE CAMPINAS

REGRESSOU. na terça-feira ao

.

.

nosso Pais, depois de 13 anos

de exílio em França, o poeta e es­

critor algarvio António Vicente

Campinas,' que entre nós tem sido
alvo de carínhosas maníreetações
de 'amizade e solidariedade. '

Nascido em_ Vila Real :de Santo

:AJntónio, nunca Vicente CampilIlas'
·esqueceu a SlUa terra e a. ·sua Pro­

v·incra, nem fQi' pO'r elas esquecido.
IDmborâ parte apreciável da ·sua

mens:agem não pudes'se até 3igQra
e devido à Censura, ser divulgada,
nem PQr isso Campinas deixou de
cO'ntinuar produz.indo, uuma CQns­

tante e actuante procura e valori­

z.açãO' das letras algarvrials.

O prof. Adelino da Palma Carlos j�nto de outras individuali­
dades na Sala dos ·Espelhos do Palácio de Queluz', na' cerimónia

-da posse do Chefe do Estado.
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FACTOS E IMAGENS I

RECUPERAÇAO
A UM mês, pre.cisa�ente, do Mo':'

vimenÆo de 25· de Abril, -que
pernvitiu ao País sacudir a oprMl­
são que desde' há 48 anos o impe­
dia de exterioriza.r 08 seus justos e

kgítimos anseios como terra livre
e civilizada, œpreciam�8'6, dias após
dia, os refZex08 da quase pacífica
mas tremendaJ1r�ente forte sacudi­
dela, num e-s-forço vigoroso para
raprdamente recuperar, em te-mnos

por Carlos Albino

EM 1971, havia no Algãrve 120
médicos para 226 621 algar­

vios (fora os que por cá paSS'alfil e
as .estatisNcas não registam'). Isto
é: cada m'édicO' para 2 222 habitan-
tes!

.

Estamos em 1974 e o' pa:riorama
nãQ deve" ter melhoradO' .

(COtnclui na 6.� página)

NOTA da redaccào
TODA a infernal máquina de re- .

. pressão do regime fascista
tem vindo agora a público, atra­
vés de entrevistas e reportagens
nos órgãos da informação. As des­
crições são feitas por algumas das

vitimas, aquelas que escaparam
às torturas 'e há quem ouça incré­
dulo o desenrolar desse pesadelo
que ainda ontem era alimentado'
por uma rede ao longo de todo o

Pais de mais de vinte mil inspec­
tores, chefes de brigada, agentes,
informadores e outros funcioná­
rios da Pide e depois da DGS.
Consta que durante os 48 anos

do regime cerca de 200 mil pes­
soas de ambos os sexos colabora­
ram nessa rede que vivia princi­
palmente da denúncia do seme­

lhante, processo infame que re­

pugnava. já de si a todQS os que
zelam pela recUdão e dignidade
da pessoa humana.
A denúncia sempre constituiu o

meio sombrio e' inquietante utili:'
zado nos regimes ·ditatoriais para
abater aqueles que caíam no de­

sagrado de alguém; envolvendo
no mesmo rótulo os casos políti­
cos e as questões pessoais. As

p.essoas atingidas normalmente
não tinham meios para se dllfen­
der, recebendo o ca!¡�igo mesmo

antes de serem ouvidas. Aliás, to­
da a possibilidade de defesa. lhes
era retirada. Isto sucedia precisa­
mente num regiíne de força.
Eis que caímos numa revolução

que tem por principais objectivos
repor os direitos individuais. A
democracia substitui o fascismo e

é estranho encontrarmos os mes­

mos processos de denúncia e até
de actuaçãO'. Será que as pessoas
perderam toda a (li,midade em 48
anos de servidão? Estamos num

período em que cada um resolve
ser juiz do ·parceiro eSQuecendo­
-se, pura e simulesmente. do seu

passado ainda tão próximo e de
que as colaboracões se dera.m a

todos os níveis, até llelo silêncio.

NÃO VA:l\'IO� UTILIZAR
OS MESMOS PROCESSOS

É aos responsáveis neste momen­

to.. aos elementos das Forças 1).1'­
madas que actuam nas direcções
de vários organismos como. de­
leg-ados, que compete ajuizar da
verdade e da intenção das denún­
cias que recebem constantemen­
te. Surgem nesta avalancha os

mesmos objectivos, incluindo os

casos meramente pessoais. Cuida­
do, estamos li resvalar para os

extremos e acabamos por call' em
processos semelhantes e igual­
mente odiosos. Também a Demo­
cracia tem ,de ser conquistada por
mida um de nós!

.

",,,,,,-'�-"-"'_'II.'-"-�'-

peló dr.

A CAMINHO 00 F1M_
.

DA GUERRA COWNIAL'

FOI se'n8lacional o primem acto

OIfiJcial do nosso governo pro­
visório: a partida do ministro dos

Negócios Estra'fl;geiro-s Mário Soa-

(Comclui na 6.a página)

de a<Ctualização social "e política,
todo o longo espaço de te1npo que
se foi força40 a perder.
Enquwl'l!to ao nível governamen­

tal, -se reformam estruturas dMide
o início anquil0:8adas, abrem-se pa­
ra ·as populações os alicerces da

plena VlÍvência dentro dos princi­
pio'S norteadores àas ins.tituições
dæmocrática8, dl1in.do-se aos sindi-

(Conclui na 7." página)
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AGENDA.
para serem honestas»; quínta-rerra,
«Paixão pelo pertgo»: sexta-f'edra,
«Chega-lhe amígo».
,Em ALMANSIL, no Cinema Mt­

randa, hoje, �<V'¡'Va Sabata» e «A
ilha do terror»: amanhã, «Derra­
pagem»; terça-reíra, «Get Carter»;
quinta-feira, «Dom Camilo e Ü'S jo­
yens de hoje».
'Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «E 'agora chamam­
-lhe o magníêíco»: amanhã, «Ho­
mens sem amanhã»; terça-feira,
«Capitão apache»; quarta-ren-a,
«Juventude inquieta»; quínta-reíra,
<�Vtagem sem .retorno»; sexta-fei­
ra, «JO'e Dakota» e «O doce sabor
da viingança».
Em LAGOS, no 'Ileatro Cinema

Império, hoje, «Colts pára os 7
magnífecoee e «,Sheriff, precisa-se»:
amaahã, «40., idade perigosa»: ter­
ça..feira, «Com a minha mulher,
não» ; quarta-reíra, «Deram-lhe
uma metraêhadora»: quínta-reíra,
«ALmas a nu».

Em OLHAO, no Cinema-Teatro,
hoje, «0 último coup1é» e «A jus­
tiça do mascærado»: amanhã, em

rnatínée ,e soírée, «Vamos a ísto,
rapazes»: terça-éeíra, «A cave'» e

«Se te mexes, mato-te»; quarta-rei­
ra, «D. Camilo e os jovens de ho­
je»; qruinta-feira, «Que belo pati­
f'e» e «Um lugar para aman.

Em PORTIMÃO, no Cine,-'Featro,
hoje, «Tarzan e 8JS amaz'onas»; e

«'Espiões de helicóptero»; amanhã,
«Num mundo novo» e às 0.,30. ho­
'nas «A grande paródia»; segunda­
-feira, «Vtva 'Sa1b3ita» e «A víbora
amarela»; teTça-ifetra, «Projecção
privaJda»; 'quarta-fe,ira, «Anjos -de
'asas 'quetmadas»; quinta-feira, «O
porteiro»; sexta-fei.ra, «Um hümem
de S'Onte,».

-
.

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje, «Um
mavtdo infiell»; amanhã, «A baía
do homem solitáviol»; qua,rta-feiira,
«O b¡¡¡rão 'Viermelhü»; sexta-feira,
«Ktng - ü homem s:ecI1eto».
Em SILVES, no CIne-Teatro S,U­

vense, hoje, «lDoi,s irmãos num Iu­
gWl" :chamàdo Trinitá»; amanhã, em

m3itinée, «Bulg Bunny e seus amili­
gas» e e·m süi:rée, «Luís da Bavie:­
ra»; terça-feira, «A casa da bara­
funda»; quinta-feira, «O lespanta­
lho»; sexta-feira, «O boxeur 'Uhf­
nês».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Oine-Foz, noje, «Te­
souro de El�Condor»; amanhã,
«Acção executiva»; quinta-feira,
«Antes que che'gue 'O' Inverno».

CRÓNICA
DE FARO

por JOÃO LEAL

'"':.

·Montenegro - Faro novo

ANO após ano, 0' problema habitacional tem vindo a crescer
.

em Faro, atingindo um cunho verdadeiramente dramá­
tíco, Pode dizer-se que ele é cornum a todo o País; mas

circunstâncias várias têm contribuído para um�autêntico cli­
ma de emergência, que se tem expresso até no facto de alguns
empregados haverem recusado a sua transferência para Faro,

Várias vezes: focámos este

tema, sem que qualquer res­

posta positiva ou concreta

haja acontecido. Outros cola­
boradores têm posto o dedo
na ferida, com plena agudeza.
Claro que há todo um ciclo vícíoso

a que, por ter essa oIassiiLeação,
importa sanar, Conhecemos casos

ern que no espaço de dois anos,
prédios acabados de Coln!srtruÍll", so­
frerarn aumentos de rendas da or­

dem des ,1,{)0%. ISabemos aãnda, de
toda uma .dlSicrimiinação em tomo

dos 'candidatos. a inJquillrinos, que
vai desde a iP,reiferênct'a QU melSllllO

, e�igêilllc:ia de o casa[ não l1er fHhos
à pe<J:'ISŒl'ectiva de ser mero palSS!lill­
te, isto é, indivíduo com Tles,idên­
ma tJemporãrla.
Mail 'soogem 0iSI 8JUc:evc:e's do rpT'é-'

dio, 'cümeça a maratona da in- ..." ..." .." ..." ...." .." ..." .." ..

f:lUtIDcia pam obter um 8JPaI'ltamren-
to e a esc:alada da 'I1enda i'llJicial- Roubo de documentos
mente 'P'e'lliSIa.da. qUe muitals vel'Jes

nem o é, pois que' «¡¡¡penas oogri'sto em FaroofeI1las, sean qæquer compro-
Il1Jirsso,» ,

No a;s¡pecrto da politica :de habi­

,tação econÓIlüca 'em FaJI"O, quase
nada se Tem feitIO. Sungrilram há dé­
cadas o ball'ro dl() Bom João e a

. meia-dúrziJa de IC3iBalS do balITO dos

CenrtJenârios; depois aJque�es quan­
tos and>3JI1es da P.l'ievddêprci¡a, na

A'V'eniJda 5 de Outubro; os d!O<is bio­
CDS da Rua do Bom João (um de­

les pa,ra o [piessoaJl do'S C. T. T.). e
por últimO' o bairrO' da Atalaia.
Mas a 'V'erdad� é que em ex:tensão
e com 'autêntico oIbjlectivo de 'O 'I'e­

!SOlver -a séI1io QU dar um contnibu-

VIDA SINDICAL
FUNCIONÁRIOS CIVIS DO

MINISTÉRIO DA MARINHA

NO ALGARVE

No ilinásio Clube de Faro, re.uni-
'

ram as !funcion:kio!s ,c,ivis do Minis­
tério da Marinha que trabalham no

.AJlgarve; a fim- de debaterem vádüs

problelllU1is. Fali e¡scolhido como seu

repl'ie,sentante aos tr3ibalhos pæpa­
ratórios do Sindicato dos Trwba"
IhadOll"es da Admii¡listração PúbIi"
ca o 'sr. Amérrico Soares, que prest.a
servriço na Capitania do Porto de
Færo.

'

MÉDICOS ALGARVIOS

CRIAM DELEGAÇÃO
No salão da Junta Distrital de

Faro deco,rreu uma reunião de roé­
diicoa ¡que prestam selrviço illO' Al­
,g,3irve, ,no decurso da qual foi de'ci­
didO' 'crfar uma delegação do Sindi­
carto Nacional dos MédIcos Ie apro­
var um voto de apo,io à comissão
cünstituida em 'Lisbl:>a. A ,comissão
mstrital para inSital-ação da del:e-ga­
çãü daque,}e ISind'ÍJc'ato é p,re'siJdida
pelo dr. EmHi.o CampO's Coroa e

d.ela fazem 'parte os drs. PauJo' Go:­

drinho, Barata Correia, D. Teresa
Tümé ,e Vazã:o T,rindade, peJ.p Bar­
lavento le J'osé, Ba;rros Ma:deira, Má­
rib ¡Porto, Moniz NogueIra e FelI'­
nando Sancho, pelo Sotavento, fi­
gurandO' ,como IsupIentes os dr,s.
Pines Cabral e Júlio Calaça (Barla­
vento) e Colaço F,ernandes e José
Batal>L'm (,Sotruvento).

PROFESSORES ALGAR­

VIOS

No g'lnas�ü da Escala Industrial
e Gomercial de Faro reuniram-se
lwrgas centenas de professores 'de
todos os graus de ensiino que exer­

cem o mrugistério no A,lgarvel. Fo­
ram abordado:s assuntos ligados à

omentação escolar, neC'E�ss¡id3ide de
refO'rmas, desenvolvimento 'do pvo­
·cesso e'scolar, llissim :como outros
que se prendem à situação_ sócio­
-económica dO' orOlfe..ssovado. Orien­
tüu os ,trabalhôs o dr. Oasais, da
comrilssã.o instMadora do Sindicato
Nacibnal 'do-s Pro!fessores. Entre 'aS

deliJberações tomadas figura a de
reiviindicar- o p3ig¡¡¡mento integral
nas féni!ws a tüdos os professores
de todos os graus de 'ens�no, inde­
pe:ndentemente da sua ·qualifícação
profissional. :No 'que ,s,e refere à:s'

votações para os ,contaotos pré-sin­
dicai,s ¡fori deci'diido que cada. estabe-'
lecimento de ,ensinO' secundámo, te­
rá .um voto, o mesmo 'suc'edendü a

,c3ida concelho nI:> que concerne ao

'ensinO' primáI1to. Fori ma1'cada nova

reunião ,para as 14,30. de 1 do prq­
ximo mês.

to hOOJeiSto pama o caso, nunca sur­

gíram h1¡póteses.
Faâárnos de -eiicIo víeíoso e neíe

teremos qUle íneluír o séstema de

arrematação ,em hasta ¡públka dos
teræenos camaJl"áJrio.s paTa, constru­
ção de imÓV'e:is.

oMon1Jernegro füi uma esperança
que durante anos :fez sonhær Ilfuitos
f!lireI1lSes na; plElil'Sip'ecti�a Ide uma

,08JSa decente. An�p'r()jre()tos', 'estu­
dos uiI1banísti!c:os, burocraeía, os

papMs 'e aJS pessoas a, envellh!eoeireun
'e ao �uz a passar do ;V1el'ide palia o

¡¡¡mareIo da dúvida e para o v,er­

-roellro do deselWero. Ji: aU, illIæqUrê1e
MO'lllten:egro-verde 'e €IITI. toda a: �onà
periférica onde Faro novo podia
ter ,surgrdü, que FarO' novo pode
ainda acüntecer.

Da resridênda do sr. Joaquim
Portela Nune,s dos Cabeços, fun-

.

cionáriü do Minfstéri'o dos Negó­
cios 'Estr!lingeiros, em 'serv.içü em

Nüva lOrique e ,residente na Rua de
S. Franc,isco, em FarO', foram fnr­
tados objectos de valor, diinheiro,
livros de ,cheques e documentos de
-intere'sse, como o passa,porte, ca­

derneta militar, 'cartãO' de ,residên­
da. nos iE. U. A. e -outros de assun­

tos de que estava a tratar com a

Embai'xada daquele país.
O 'caso ¡foi! ·comunicadü às auto­

ridades policiais, ,esperando o lesa­
do a compreensãp dos autores do
fur,to para a plena ne¡cessrida.de que
,tettn dos documen,to-s 'que só a si

importam,

farmacias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácía Pi'edaide; e até ,sexta-feira, a

Farmácia Alves de Sousa,
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi­

giene; amanhã, Graça Mfra: se­

gunda-reíra, Pereira Gago; terça,
Pontes 'Sequeira; quarta, Baptista:
quinta, Oliveira Bomba e sexta-

.
-feíræ, Alexandre.

.

Em LAGOS, a Farmácia Ribei­
ro Lopes,
'Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pínheíro: amanhã, Pi:nto; segunda­
-feira, Avenida: terça, Madeira;
quarta, Confiança; quinta, Pinhei­
ro e .s'e,xta-fe,jlra, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhariense: se­
gunda-reíra, Ferro; terça, Rocha;'
quarta, Pacheco'; quinta, Progresso
e sexta-reíra, Olhanerrse.

.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
cía Rosa Nunes; amanhã, Dias; se­

gunda-reíra, Central; terça, Olivet­
ra Furtado; quarta, Moderna: quin­
ta, Carva.lho e sexta-reíra, Rosa
NUMs.

_

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Central; amanhã, Franco: segunda­
..£eira, ISousa; terça, Montepio;
quarta, .ruboim.; quinta, Central e

sexta-feira, FrancO'.
'

Em VILA REAL DE SANTO
ANT6NIO, a Farmácia SHva.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Oine-Pax,

hoj.e, «A ilha misteriosa»; amanhã,
«Qu.ando o amor aCaiba»; terça-fei·­
ra, «,E agora ,chama,m--lhe m.agnffi�
co»; quarta-feka, «Bonitas demais

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

Conslltuioao
do Governo Provisório

/' -

PRIMEIRO-MINI'STRO - Pro1- AdelVnC> da Palma Oarlos
MINISTROS SEM PASTA - Dr. Alvaro Ounhal, .prof. Francisco

Pereira de Mowrai 'e dir. Francisco Sá Oarne4ro
MINISTRO DA DEFESA NAOlONAL - T,mente-carOnf?Jl do

O.E.M. Mário Fir'1'lvi..no Miguel
MINI,STRO DA OOORDENAÇAO INTERTERRITORIAL - Dr.

António de Almeida Sant08
SEORETARIO'DE ESTADO DA ADMINIS'TRAÇAO - Dr. Deo­

d,a,to Nun<> de Azevedo Ooutinho
SEORETÃRIO DE ESTADO DOS ASSUNTOS EOONôMlOOS­

(Ainda não nomeado)
MINISTRO DA ADMINISTRAÇAO INTERNA - Dr. Joaqui,m

Jorg,e Magalhães Mota
MINI,STRO DA JUSTIÇA - Dr. Frawcisco Salgado Ze'rnha
MINISTRO DA OOORDENAÇ,AO EOONOMIOA - Dr. VllI8CO

Vieira ae Alme:idŒ
'

SEORETARIO DE E'STADO DAS FINANÇAS - Dr. José d'a
Silva Lopes

SUBSEORETARIO DE ESTADO' DO ORÇAMENTO - Dr. An­
t6rvio Oosta Deal

SUBSEORETARIO DE E'S.TADO DO TE,SOURO - Dr. Artur
Lwís Alves OonJde

SECRETARLO DE ESTADO DO PLANEAMENTO EOONôMlOO
� (AinJda não nomeado)

SEORETARIO DE ESTADO DA INDO,STRIA E ENERGIA -

Eng. José de M-elO_'1'O<rres Oampos
SEORETARiO DE ErSTADO DA AGRIOULTURA. - (Ainda

.. não nomeald'O)
SEORETARIO DE.ESTADO DO OOMÉROIO EXTEJ,RNO E TU­

RI,SMO - Dr. EmÆlio Rui da Véiga Pe4xCJ¡to Vilar
SlfJDRETARIO DE EST4-DO DO ABASTEOIMENTO E PRE­

ÇOS. - Dr. N.élson Bérgio M'elo da Rocha Trrigo
SUESEOll-ETA[UO DE ESTADO .DAS· PESOAS - (Ainda não

nomeado) ,

MINiSTIRO ,DOS NF;GOOIOS ESTRANGEIROS - Dr. Mário
Soares. .

MINISXRO, DO EQUIPAMENTO SOOIAL E AMBIENTE -

Prof. MlMliUel Rocha. _

SEORETARIO DE ESTADO DAS OBRAS POBLlOAS - Eng.
Pedro Nunes

SEORETARIO DE ESTADO DOS TRANSPORTES E OOMU­
NIOAÇõES - Eng. Manuel Ferre4ra Lima

SEORETARIO DE E,STADO DA HABITAÇÃO E UIRBANISMO
- Arq. Nuno. Portas

SEORETÁRIO DE ESTADO DA MARINHA MEROANTE .­

(Ainda MO oomeado)
SUBSEORETARIO DE E'STADO DO AMBIENTE - A71q. Gom­

ça�o Ribeiro T,eles
MINISTRO DA EDUOAÇÃO E OULTURA - Prof. Eduardo

Oorr.eia
SECRETARIO DE ESP-A:B0--D-A--A-DMl-NJEJPR-AÇJ-A(J-BSfJOLAR·

-- (Ainda não nomeado)
SEORETAIJIO D-E IFJiSTADO DOS A,SSUNTOS O:UvrURAIS

E INVESTIGAÇAO OIENTiFIOA - (Ainda não nomeado)
SEORETARIO DE E,STADO DOS DESPORTOS E AOÇÃO SO­

OIAL ESOOLAR - (Ainda não nO!Yl'lteado)
SEORETARIO DE ESTADO. DE REFORMA EDUOA"l'IVA -

, (AinJda não nomeado)
MINISTRO .DO TRABALHO - Avel»w António Pach!eco Gon­

çalves
MINiSTRO DOIS ASSUNTOS S.oOIAJ¡S - Dr. Mário Murtei.ra
SEORETARIO DE ESTADO DA ,SAúDE - Dr. Ant6nio Ga­

Zhardas
SEORETARIO DE. EISTADO DA ,SEGURANÇA SOOIAL - Eng.a

Mari.a de Lourdes PlrntasSfÍ;lgo
'

MINISTRO DA OOMUNIOAÇÃO SDOIAL - Dr. Raul Rego

Necrologia
Dr. Raimundo da Costa Ascensão

Vítima de doença súbita, fale'­
,ceu <> dr. Ràimundo da Costa As­
ceiUsão, de 61 anos, licenciado em

DireitO', natural de Lüulé '8 resd:den­
te 'e·m IFaro. De,ixa viúva .a sr." D.
Maria Luísa rDüur3ido Eusébio As­
·censãü e 'era p¡¡¡i da s,r." D. Maria
Rosa iEusébio Ascensão Arcanjo,
casada C'om o sr. capitão Eduavdo

Augusto Pimenta A!!:'c!lilljo (em ser­

viço na Gui'né) � do s,r. Luís Ma­
nuel Eusébio Ascensão, ca:sadü com

a 'Sr." D. Anahela Heliodoro PO'rtu­

guês AscensãO' e irmãO' das sr."

!D. Silv'estre A'scelllsão Martins, D.

Cassíana Ascensão Teixeira, D. Eu­
lália Ramos Ascensão

'

Pereira e

D. Isaura Campos Rodrigues edos
srs. dr. Leão Ramos Ascensão e

Manuel Belotdnha.
Muito eSiÍ'imado pelas suas quali­

dades, o funeral do dr. Raimundo
da Costa Ascensão para jazigo de
família no cemitério de Loulé, cons­
títuíu sentida manífestação de pe­
sar.

tónío Inácio e 'S'ogro das sr.a, D.
Aurora Gonçalves Coimbra Inácio,
D. Francísea Nunes Alcarda Iná­
cío, D. Maria do Rosário Guenreí­
ro Fonseca Inácio e D. Josefa Lou­
ro Inácio e do sr, Joaquim de Brtto,
O funeral constttuíu grande ma­

nírestação de pesar.

D. J'ulíana de' Sousa Correia
Em S. Brás, de Alportel fa�eceu

a sr,» D. Juliana de Sousa Correia,
de 76 anos, casada corn o sr. José
de Sousa Correia. Era mãe das
s'r.US D. Maria Júlia 'e D. Celeste de
Sousa Correia e do sr. Vítor de
Sousa Correra; sogra da sr.» D.
2lélia de Sousa Horta Correta e do
sr. Joaquim de Sousa Domíægas:
e avó das Sir."' D. Maria Eduarda
Horta Correia, D. Maria Basílío
Correía Domíngas e do sr. Jorge
Correia Domíngas.
Também faleceram:
Em L1lSBOA - a sr.« D. Maria

da Conceição Ventura Moreira, na­
tural de Monchique .

- a sr.' D, Maria Luísa Montei­
ro, de,35 anos, natural de· ViIa Real
de Santo António.

- o sr. Apolinário de Sousa, de
74 anos, viúvo, natural ,de F'aro,
'pai das sr.'" D. Arminda Maslcare­
nhas de Sousa, oD. I!'eiU'e de Sou'sa,
D. AdéHa Jesus Correia de Sousa
e do sr. Manuel de Sousa.
- a sr." D. 'França Urbana Mar­

tiins" de 62 anüs, viúva, natural de
Porti-mão, mãe da 'Sr." D. Rolanda
Este'r Mavtins Lopes do Rosário.

_:._ o sr. dr. António. Lüpes Tei­
xeira, de 69 anos, médico em Por­
timão, natural de FarO', casado com

a 'ST." D. MaJri'a Tomásia da Veiga
Andrez Teixeira, 'e pai do 'sr. dr.
Lineu Lüpes TeiXeira e da sr." D.
Maria das Mel'Cês Lopes Teixeira

.
de 'Süusa IMartins.

- a S'r.' ro. Maria da AssunçãO'
Pinto, de 88 anos, natural de Olhão.

- o sr. -FHip'e S'oares- Lanita, de
82 anos, proprietário, natUél'al de
maro, 'cas'ado 'com -a 'ST." D. ,Maria
Celeste Carvalho Lanita, pai da
s'r.· n. Maria 'Luísa de Ca;rvaLho
Lanita Gampos e dos srs. FeI1nan­
do e Avmindo Carvalho Lanita.

- o sr. Lufs AIberto Oorreia da
Silva, de 34 anos, natura,1 de' La­
'gos, casado com a sr.' D. lsaJbell
-Duarte Lourenço SUva.

fi.
As famili8Js enlutadas- apresenta

o Jorr·nal do Algarve, seilltLdüs pê­
sames.

D. 'Maria dos Remédios Pereira
Calvinho

Faleceu em Lílsboa, realizando-se
o runeraã para Mértola, de onde era

natural, a sr.» D. Maria dos Remé­
dios Pereira Calvínho, que deixa
viúvo o sr. Manuel Viegas Calvi­
nho, Era tia 'da ST." D. Lucinda Ma­
ria Carlota, de Vila Real de Santo
António.

'D. Ilda Maria Sancho

Faleceu em Faro, onde há muitos
anos residia, a ,sr." D. ILda Maria
Sancho, dé 73 anos, solteira, natu­
ra'l de SãO' Brás de Alporteã, prores­
sora da Escola do Magistério Pri­
mário de F'aro, lEra irmã do fale­
cido médico�radiologtsta dr, Júlio
Sancho e tía do dr, Fernando Eu­
sébío Bancho da sr.» D. Maria 'Ce­
-lena SanchO' de Moura Pinheiro e
do ST. Idália Sancho.
O funeral, com grande acompa­

nhamento efeduou-s'e da i-gI'e.ja dq
Pé da Oruz, em Faro, para o cemi­
tério Ide São Brás de A'lportel.

Manuel Inácio
Em S'anta Bárbara de Nexe, de

ünde e'ra natural, falleceu o sr. Ma­
nueI Inácio, de 97 anos, p,roprietá­
,rio. Era P11-i da SII'. a n. Maria MaT­
garida InáciO' de Brito e dos svs.

Fvanctsco, Manuel, Joaqui,m e An-

FARO

lolasHÉLIO DO ROSÁRIO PIRES
-

MENDES

AGRA,DECIMENTO
E MISSA DO 30.. DIA De 15 a 21 de Maio

O L H Ã O'
TRAINEIRAS:
Farisül . . . .

Estre,la -do Su� '. .

Nova Sr. fi da Piedade
Colmeal . . .

Rainha do Sul .

Pérola Ailg.arv'ia
Amazona ..

Nova Espenança
Diamante
MalI'ia Rüsa.
Nova Clariinha .

Ponta do Lrudür
Costa Al'Jul .

P,riincesa do Sul

Restauração
Arda.
Vandinha

Seus pais, avós, tios e restantes
familiares, pal"ticipam que no dia
30 de <Maio pelas 19 horas na

Igreja de; São Luís, em Faro, será
celebrada missa por alma do seu

querido filhQ, neto e sobrinho.
Agradecem com estima a to­

das as pessoas que os acompanha­
ram neste triste aconte'cimento à
sua última morada, não o fazendo
directamente por desconhecimen­
to de endereços.

V. M ..
- M. P. M.

85365$0.0.
50. 150.$0.0.
46918$0.0.
4510.0$0.0.
440.0.0$0.0.
39920$0.0.
38578$0.0.
32415$00
20. 0.40$0.0
19800$0.0.
18445$0.0.
16505$0.0.
16270.$0.0...
1550.0$0.0.
13418$0.0
7525$0.0
3470.$0.0..,

HANUO DO A'LGARVE

DIVIDENDO DE 1973
A Administração comunica aos Senhores Accio­

nistas que, a partir do dia 7 de Junho de 1974, está

-a pagamento o dividendo do ano de 1973, cujo liquido

é; œspectivamente:

Peugeot - 404 - Diesel -!

I UtiHtárila, recente, born es­

tado.

.. .. Telefone 73441 - OLHÃO.

Para as acções

Para as acções ao

portador, não registadas

Bara as acções ao

portador, registadas

, ..

2$13,60-

Utndt=st

Tütal 513419$0.0.

Obras de saneamento

no Algarve
Com vista à condusão. das obra:s

de, saneamento em cuvso no Allgar­
ve, foi a; Comissão 'Regional de 'Ilú­
rismo autO'rizada pe,las Secvetari'as
de Estado da Urban,izaçãü e Tu­
rismo e do Meio Amhiente a des­
pender, em princípio, _çe,rca de 300
mil contos.

1

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVELA>.

O.
URAYlIA O
Vil. Real de Sto.=nio I

I

I
I

3$27,34

. , 4$38,60



I

25 - 5 -74 JORNAL DO ALGARVE s

DANIEL OAB:ç,ITA E AS VERDADES ATRASADAS

1 JÁ tivéramos as tmaçen« mara.vi�hosas da libertação dos pre­
• S08 de Caxias. Imagens arrancadas 0,08 sonhos mais antigos,
aparenremente mais! inwcessíveis.

Já tivéramos a reportuqem. dQ¡ chegada dos emigrados políti­
cos: de Álvaro C'l),'nhal ,e Mário Soares, ae Piteira Santos el Ma­

nuel Aleare, E a ,ent,revil<;.ta de José Mário Branoo em «O Caso

aa, Semana», E o pr,f,meiro «TV Sete» libertado, com o Urbano,
. a Maria Lamas, o Baptista-Bastos.

Já tivé1'l1fYnos as imagens do Primeiro âe Maio da alegria e da

,digndidade, enJjim,. reconquistadas. ,

Mas, agora, a;co,bo de ver uma mesUr1'edonda 'em que se deba­

teu a forma como aR. T. P. está a âesenvpenha« as suas funções.
E entre os i'l1,terrlocuto.l'es esteve Daniel Cœbrita, 'o dirig.ente ban­

cário qUe um did IJJ polícia! foi buscar, eæactomente quando ia ini­

ciar o, seu periodo âe iériae, Que foi torturado e esteve preso
algurvs ana's,. Niio sei qiUAJ,ntos. Mas os bastantes parQ¡ que. sua es­

posa S'8 tivesse swicidado. Para que, não tivesse voltado a vê-la.

Acabo de ver Daniel Cabrita na Te:lelVÍsá,o, Poriúquesa, A dis­

correr so'&,e as relaçõee âa TV com o público. IntJelig,ente. Calmo.
Recuperado" Vivo.

Niio há dúvm: esta é uma outra TV. Não há ,dúvida: eete é

um outro País.

Que é pr·e'ciso defiendJer.

2 MANUEL Serra 8m «O daso da SemanQ¡»: «- O 'revoIUicioná­
,r,io não é i\Í>m homem oheío de ódio: é um ihœnJem cheio de

amor pelos ouoros». E BapUsta-Bastos, no "mesmo dia, em «No

Temrpó em que Você Nasceu»: «- Porique O'S comunsstæs não co­

mem: ICri'!IlnÇ'!Ils. Bem pelo contrãrão: !3Jjudam-'!ll!lls a vívsr».
Verdades ,elerrventares. Mas que hão-de ter Bs,pantado um pú­

bUc.o submetido durante quase meio século ao mais prolonga'do
bombardeamento de mentiras grosseiras que a nossa Hist6nia re­

gista. Que hão-de ter inquietado os que ainda' pervsam qUe! mms

vale mentir, calwnàar, falisificar, do que correr o risco de perder
situações die privUégio.

Que .0 revolucW.nário é um homem, do Amor, disse-o Manuel

S8'I'1"a, que veio para a acçõo revoluciornáría pelos caminhos do

catoUicismo rpratVcahlJte e coerente. Que os oomunis,tas 000 come,m

oriatnças, disse-o Baptmta Bastos, homemJ âa inf'Úrmaçã,o que du­

rante toda a sua ma fora im;p,edido de fornecer ao público as

oerâaâe« m..aJiJs \S'Ígnifwativas.
Para a'S 'Ouvirmos a amibos, porém, foi preciso 'esperar muitos

ana,s e ter acontecido uma 1'evo'htçM.
Para O'S continuarmos a ouvir, para que a mentira oontinue

escorraçada da Televisá,o iPor.tugUiesa, é p1"eciso barrar O' passo
aos qUe sintam saudades dos anos ne.gros <do [aecismo. 1J: preciso
pl'e's,ervarm:os ã liberd;aàJe que o IIWSSO (agora sim, nosso) Exér­

cito conquistou. 1J: tprec�so deif�d8'lmw-nos.
E talvez ná,o àJa forma qwe mais nos apeteça. Não, decerto; de

qualquer maneira. Jjj 'Preciso defendermo-nos do 'modo mais eficaz.
Sem 00 tjwe �poderemos ser, um dia, sem darmos poi isso, obiecti­
vam�t:e cúmpliCes dos que amordaçaram Bœptieta-Bastos. Dos

qUie torturar.am Manuel Berra, r

o GRUPO ALEPH:

banda desenhadaPara uma

nova ao alcance dos algarvios
A 'arbe é uma das fo,rmas da trolam os meios de p-l'odução 'e 'ex­

'cons'Ciência soc,tal. Como toda ai pIoram 'em seu benefícIo as forç'as
tdeolog-ia, a arte :está determinada, produtivas.
pela 'base leconómic'a da sociedade. Ex:pressão do,imperialismo (fase
Numa soc�edade dividida em clas-' dec!lldente do si:stema ,capitalista) e

ses, a arte 'e:xpœssa .o.s interesses do .mais feroz co}onialiismo (vejam­
d3ls di'Vlevsas classes; rep'œsenta -se as obras de um Teixeira Coelho:

uma arma ideológica na lluta que ou 'de um José Gavcês' e d� toda a

opOe as classes 'entre si. plêiade die desenbadores que servi-

Assim, 'O estudo 'das formas a,r- r,am os jornais ali:ados ao regime
tísti'cas, quer 'elas sejam ,liberárias, salazarista 'ou marcelista) as histó­

dnegráficas, musilcal!s ou pict6ri- ,rias 'em 'quadradinh9s consti:tuíram,
ca:s, figuratiVlas, 'etc., não pode 'es- e .conosti,tuem na forma C'omo vêm

tar desligado de um iCOillipromisso ,sendo divulgadas, i:Ll1l meio de pe­
social .com uma das das'se's da so-' netração da. ideologia hurgue,sa nas'
ciedade: a classe 'exploradora 'ou a ,camadas mais desfavore.cidas tima'
classe explorada.

'

forma de pressão ideológica.
'

.

Na 'sociedade ,capitaUsta, a cla,s- Denunciar este estado de impe"'
se lex:plorædOI'a é a ,burguesia, 'a rialismo ·cultural, s6 por si não é
cl'asse explorada é o ,proletariado 'suf.iciente. O GrUipO Aleph, embora
e o conjunto das camadas traba- com todas as suas contradi�ões ,in­
!hadaras. t�rnas e com os limites 'da sua prá-
Clariificaidas estas questões, es-" bca, tem tentado fazê-lo e tem-no

senclais, há ,grue refleriir que, repro- ,feLto, 'em parte. Mais do ,que nunca
'duzin'do as formas arHsticas todas é

_

piI'eciso denuncmr 'aquel'es que
as 'contradi�õe:s 'sociais; s6 há que s�o .

portadope,s da ideologia impe­
,tomar'inequivoC'lllmente posição por nahsta e que têm.luga!1es-.chave no

uma ou outra das :classés fulcrais controlo das ·revistas para a adoles- .

dá sociedade, dado que qualquer' cência e a jUVientude. Mais do que'
tentativa de 'es'camoteamento des- nun.ca é p,reci'so !denunciar o papel'
tes pr6blemas é já .o 'enfHeirar cum nocwo de revfstas 'como �<Tintln»,'
a classe e,x,ploradol'a. «Failcão», «Oan'guru», «Mundo :de'
A ,banda d�senhada nã.o é um Aventuras» 'e outras colecções, que

compartii:nento estanque, não .cons- ,sob a capa da «div:ersão», 'OU da
titu� qualquer reduto fora da so- ,pseudo-edu.cação, divulgam 'as mais
ciedrude. de :classe's. A ,batida dese- nefastas teorias colonialistas.
nhada é uma forma artística 'e «Aleph» é um ,grupo 31berto a to­
também um meto de comunicação dos 'os que, 'selU compromissos com

de massa. Utilizada para a divul- a 'cl'asse e:!q)loradora, ·se dLspÕ:em a i

gaçã:o da ideologia dominante, e ¡fa�er um estudo ideolqgico da ban­
também para a e:!q)nessão do's con- da desenhada 'que sLrva os inte'Tes­
ce�tos que a contra'riam, a banda ses das classes oprimIdas na nossa

desenhada tem sido uthlizada no ,socieda:de.
nosso ¡Pais como um meio de estu- E 'esses intenesse,s não poderão
pi'diftcação :das, Jl1'assas, em larga ser defendidos na bas'e de concel!..
escala - 'e !raramente como um tos ,�seudo-unitários, que preten­
'elemento clarif.icador. Isto quer 'dt- dem JustifIcar ia coe,dstência entre
zer que quem tem controlado 'a in- as classes proprietárias e as clas­
forma.çã,o ,e o ensino, ,são' - como ·ses produtora:s.
não poddia de modo algum de dei­
xar de 'Ser - os mesmus que con-

OotáV'io Pereira

O fascista
Barcos de pesea e recreio
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

O mundo não era teu

querias-lhe tão pouco
que tudo quanto lhe querias
não te cabia na mM

O munda não ,era teu

porqt£e nele não cabia
a tua ambiçM e grandeza
mlJJtœste-rrve, sugaste-me
e ,roubast,e-me

twdo quanto tinha

O mundo não era teu

e tudo, o que tenho é pouco
m,as o pouco que eu tenho

não te cabe !IW mão

COnstruidos por:

APM
R. Convanto da Sr.·
da Glória, 25
Talaf. 63179 - LASOS

.

TINTAS «EXOELSIOR»

Domingo à tarde
A criança de olhos belos e ,tris­

tes, entrou no café, encostou-se à
rfllinha mesa e sorriu. O homem. de
olãos brilhantes e mui,to abertos,
entTou e sentou-se ao meu lado,
sem nada dizer.
Olhei-os e sorri como se os co­

nhecesse há muito ..

A criança falou. O homem pegou
numa moeda. Eu olhava todos os

gestos e pensava.
Então o homem disse:
- Toma desaparece... já ...

vai-te!
Entregou a moeda, 'e em seguida

ergueu o braço assinalando o cami­
nho da porta.
A criança de olhos belos e tris­

tes, estendeu a mão, pego'l,l, a moe­

da, sorriu, voltou-se e foi directa­
mente ao balcão.

S6 então reparei nos seus pés
descalços. Só então reparei profun­
damente na beleza do seu sorriso.
Chegou junto ao -bolcão, esten­

deu a moeda e disse:
- Quero um bolo!
O empregado deu-lhe o bolo e

mandou-a embo,ra, também.
A criança feliz, saiiu a correr,

saltita1¡do com seus pés descalços
pelas trias pedras da rua.

Observei tudo isto" indiferente,
ímpo,tente, e na minha mente sur­
giram le>ntamente estas palavras,:
TODOS OS SERES HUMANOS

NASCEM LIVRES E IGUAIS EM

DIGNIDADE E DIREITOS ...
E ainda, pouco a pouco, to,m;ei

conscVência do que o regime fas­
cis,ta fez, durante a sua porca exis­

tênc1Ja. E um triste sorriso aflorou
nos meus lábios ...

Sousa Perei-ra
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EDITAL
z- PUBLICAÇÃO

Joaquim Leonardo Leal Ba­

tista, Juiz Auxiliar do Tribu­

nal de :l.a. Instância das 'Con­

tribuíções e Impostos, no con­

celho de Vila do Bispo.
Faço 'saber que no dia 27

do mês de Maio, corrente, ,pe�
las catorze horas, na Reparti­
ção de Finanças deste conce­

lho, s'e há-de'proceder à' arre­
mai'ação, pelo maior lanço que
fór oferecido dos bens ,abaixo

designados penhorados a José

RodrigÚes" casado, residente
em Barão de S. Miguel, para
pag8il!lento de dívidas à Fa­

zendl:!. Nacional. DESIGNA­

çÃO DOS BENS: - Prédio

urbano dé réS de chão, desti­
nado ,a 'habitação, 'com dois

compa.rtimentos, duas depen­
dênciás e um quintal, situado
na Rua Direita, em Barão de
S. ¥iguel, freguesia' de Barno
de S. Miguel, deste' concelho,
que confronta: Norte, Herdei­
ros de Antórtio Lopes Barbo­

sa; Sul, F'rancisco Inácio da

Luz; Nascente, Estrada e do

Poente, Rua, inscrito na ma­

triz da referida freguesia sob
o artigo n.O 281, e descritO' na
Conserv'atória do RegistO' Pre­
dial de Lagos sob o n.O 11364,
a folhas 76 v.o do Livro B-30.

O reférido préd�o vai à praça
pelo valO'r de cinquenta fiil es­
cudos. Pelo presente edital são
citados quaisquer credores in­
certos e des,conhecidos para
deduzirem O'S seus direitos na -

execução. E para const'ar se

lavrou o presente e outros de

igual teor que v.ão ser afixa­

dos nos lugares de costume.

E eu, José Ramos de Al­

meida, esüriturário dactiló­

gl'lafo de l.a classe, ,servindo
de escrivão, o subscrevi.

o Jui(l; 'Auxiliar,

Joaquim Leonardo Leal

Baptista

Técnico de Rádio
Bara assistência em «part­

-time» nos meses de Julho a

Setembro, na área de VUa

Real-Monte Gordo. Condições
a combinar.

Resposta à Redacção ao

n.O 17780.

Diga francamente,
conhece bem umaop;lít�;

E
- é1DjDOOOu\.a umpa? Pl. ,,�

QUALQUER QUE SEJA A SUA RESPOSTA NÃO ESQUECA QUE O NOSSO

.

I

PROGRAMA DE VIAGENS "A EUROPA EM AUTOPÜLlMAN" PÕE
À SUA ESCOLHA 17 ITINERÁRIOS COM 147 PARTIDAS PARA OS MAIS

�ASCINANTES'PAíSES E CIDADES DA EÚROPA EM LUXUOSOS AUTOCARROS
DE TURISMO. Est� ano estã¿ incluídas viagens em Portuqal.

\'EÇIl. 'W'Il.CÕES\NfO\\ "

St
t \�SC\\t\j�-

.

Para ti, mãe Pátria

Em ti nasc.i ,e fui
.

criado
Até à idade adwlta
Mas . .. hoje,' de ti separado
Colhem nOUitra minha' fruta.

'I'asüo« pf1i&SOS, tontos passos
Tantos, mœs todos errados.
Por aquv! LO'nge âo« teue braços
,Tantos '8 quantos mal dados?

São 'coisas ... quem as ordena
Ainda não compreendi
Mas ao pensar tenho pena,
Longe do meio em 9ue nasci.

Como eu, patrícios nosso's

VM dizendo escravidão
'Cá vamos tl'locando os ossos

Por um bocado de pão.

Se- toâos temos arté.rias
E sangue da mesma cor

Cu.rai, um pouco as misérias,
Ao mænos a mawr dor ...

João da Si,lva Graça

Está ali um homem calado.
Neste país,

'

há quantos homens calados?
Na noite silenciosa,

'

ouço as ondas do mar,
e parece que o mar me diz:
Um dia falarás .

Um dia falarás .

levanta-se irado
com tlma pedra na mão

Alta no ar a bruma do chão,

fita-o nos olhos
faz ponto' de mira
distende o braço­
o projéctil viTa

corta o brU/Yil,oso
âeuca um raeto Vivo
[enâe-õhe a cabeça
certo, com mo,Uvo

a bruma do chão
eleva-se no ar

a pedra s6 pára
na cabeça, a sang1'ar

a bruma do chão
tem cinquenta, anos
era para durar mais
desfizecram-lhe os planos

,

a bruma do chão
tolheu muita gente
homens e mulheres
podres, lentamente

a bruma do chão
vai alta no ar

já não é bruma é fumo
no azul, a dispersar

e a pedra a fender
e a' cœbe.ça a sangrar
e o braço estendido
e ,o gesto 'medido
o projécUl certei1'o

a cabeça a sangrar
'

e a bruma a esvair
-a bruma a sangrar
e a cabeça a esvair

Jorge Soeiro
3-11-73

_.

Debu Ihadoras
Vendem-se du;as da marca

Tramagal.
Manuel António da Palma

- tel'efone 39 - MÉRTOLA.

aquele sangue de bruma
não é r,ubro é preto
e sai coalhado

.

com laivos de espuma

vermelho, é a pedra
e o gesto medido
o golpe certeiro
no local escolhido

o gesto da mão
é campo é ,trigo
é sirene de fábrica

_
choça de mendigo

o ges,to da mão
é batatas no ar,mário
é .iorça vendida
ern troca de salário

escrevo isto porque vejo
que 'n.o, 'rua, sem pejo

"

a pedra 000 cai

jtt furou a cabeça
cumrpriú obrigação
e a brunta ass,assina

evaporou-se do ohão

vai œlta na ar

Antõni:0 Nunes M'endes

TRAINEIRA
VENCE"SE
Pronta a pescar com ou sem acO'stado.

Trata em Sines, Carlos David Costa.

Alirnentaçao Racional,
UI11 impulso'novo na:sua vida

Dar ao organismo ó que ele precisa
respeitar exactamente as suas

'

necessidades específicas,' em qualida'de -

e quanti�ade; adaptar a satisfacão dessas
necessidades às exigências da vida
moderna, promovendo o acordo entre os

alimentos e as verdades que a ciência
da nutrição nos fornece, dia a dia, isso
constitui, em toda a sua extensão a

prática da alimentação racional.
'

Através do Ga.binete de Estudos de Nutricão
f,aculta-se o estudo, planificacão e organizacão
de Esquemas Alimentares,

. .

adaptados ao seu caso particular, quer para
profilaxia, quer para normalizacão dos seus
problemas de saúde.

'

GABINETE DE ESTUDOS DE. NUTRiÇAO
AVENIDA DA REPÚBLICA, 46 RfC-"TELEFONE 76 7141-LlSBOA 1
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Relatório do Conselho de Adrni'nistração
Senhores Accionistas

De acordo com o prescrito na lei e nos nossos estatutos,
vimos submeter à vossa apreciação o relatório e contas rela­
tivos ao exercício de 1973.

Como v. Exas. poderão verificar pelo balanço, os investi­
mentos neste exercício ultrapassaram os 3 000 contos, sendo
este aumento do, imobilizado representado, príncípalmente,
pelos investimentos na fase final da construção da Salina da
Foz e pela aquisição do material de recolha do sal, adquirido
em França, e material de transporte, fabricado em Portugal.

O 'aumento de capital subscrito em 1912, ficou completa­
mente realizado durante o exercício findo.

Concluíram-se.durante o ano de 1973 'as obras na Salina
da Foz e iniciou-se, em regime experimental, a recolha de sal.
Nestes ensaios, recolheram-se cerca de 2500 toneladas de sal
bruto, por processos inteiramente mecanizados.

A administração orgulha-se de tal facto, pois pela primei­
ra vez em Portugal e com técnicos portugueses, se conseguiu
chegar a tal fim.

No capítulo de vendas, seguiu a administração o critério
dos anos transactos, de uma política expansiva de vendas sem

aviltamento de preços. Pelo quadro a seguir indicado, poderão
. V. EXas. constatar a evolução das vendas nos últimos quatro
anos:

Anos
1970
1971
1972
1973

Toneladas
9481
13756
15846
17870

Valor-contos
7951
12836
.15433
18881

Balanço em 1973

ACTIVO

Â Mesa da Assembleia Geral e Conselho Fiscal manifes­
tamos os nossos agradecimentos pela colaboração prestada,
bem como à direcção técnica e empregados.

Olhão, 20 de Fevereiro 'de 1974

O Conselho de Administração

Henrique Manuel Silva de Saraiva Lobo - Presidente
José Leal Júnior

Eng. o Carlos Mendo Silva de Saraiva Lobo
Edmundo Real Dias
Eng.o Luís Antunes Dias Lopes

31 de , Dezembro de

2178816$90

Capital
ADQUmIDA

Reserva Legal . . ..

Reserva p.
a Renovação Activo

Reserva p.
a Distrib. Divídendos

Provisão p.R Contribo Impostos
Ganhos e Perdas .

PASSIVO

DISPONíVEL
Caixa .

Depósitos à

REA.LIZÃVEL

Clientes
Devedores e Credores
Produtos. . .

Matérias-Primas
Embalagens. . .

Materiais Diversos

. .

Ordem
39176$70

2139640$20

.. 131454$10
450000$00
230317$19

3507061$10
727859$20
11249$90

IMOBILIZADO

Instalações. . .

Máquinas e Utens. Fabris .

Móveis e Utens. Admin.
Viaturas . .

Encaegos Plurienaís
Salina da Foz . .

Posições em Soc. .

3929303$90
6628231$20

81771$50
933198$00
69150$00

7761284$60
1050000$00

EXIGíVEL

Clientes ..

.Fornecedores. .

Devedores e Credores
Letras a Bagar

NÃO EXIGíVEL

Amortizações e Reintegrações

SITUAÇAQ UQUIDA'5 057 941$'49
INICIAL

20 452 939$20
27 689 697$69

CfJIiIiE/1 tI� lilIIS
NOVA SESSãO PÚBLICA DO
MOVIMENTO DEMOCRÁTICO

.EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS
EM HOMENAHEM A TEIXEIRA

,

GOMES

Como havfamos prometído, cá
estamos a dær conta que a exposí-

651357$60
2337161$40

95502$20
5860000$00 8944 021$20

No sábado passado, com o cine­
ma Império pratícamente cheio, de­
correu a 2,' sessão pública do Mo­

. vímento iDemocrático em Lagos,

. Destacamos .dos oradores o dr. Luis

Depois de constituida uma provisão para contribuições e
Catardno. que honrou Lagos duran-
te ·a.lguns anos 'corn a sua presen­

impostos de Esc. 378033$00, apuraram-se uns resultados lí- ça, conquístando simpatia de quan-
quidos de Esc. 1 260 124$77, pelo que, aplicando da «Reserva tos são por uma socíedade mais de

para Dístribuição de Dividendos» a importância de. Esc. haranonia com as ltberdades do

128 894$03 C lh d Ad
. .

t
- -,

A
. Povo, E'stabelec�u confronto entre

.

,o onse O e mirus raçao propoe a ssem-
o Ifarsci'smo e a democracía, saliiien-

bleia Geral a seguinte dístribuição: .. tando a necessidade de nos unír-
-- 5% para Reserva Legal . 63 006$30 mos para que 'O programa filho do

Movimento das Forças Armadas
-10% para Reserva p.a Reno- possa ser totalmente cumprido, vis-

vação do Activo . 126 012$50 to que através dele, a Iíberdade de
- Dividendos aos Accionistas: . pensamento não será manietada

Saldo da conta «Ganhos e
como o roí durante quase meio sé­
culo de. censura e perseguição dos

Perdas» 1 071105$97 1 071105$97 que se atreviam a díeer quanto lhes

Aplicação de «Reserva p.a ia na alma .. O arquitecto José Ve-

Dístribuíção de Dividendos» 128 894$03 Iozo por lhe hæver constado, nos

arredores de Lagos, «æves agoiren-
1 200 000$00 1 260 124$77 . tas» incttando os traoaínadores à

greve, louvou 'o povo de Bensafrírn,
poi' atitude de repulsa a tal acto,
e o sígnatárío ousa solicitar do
.bom pOlVO de Lagos, «caça» a quan­
tos procuram fomentar movímen­

. tos 'g'revistas, ponque em regime
democrãttco ti fácill acordo' entre

patrões e operários para 'solução
dos problemas que afectam estes.

4363230$26
13 307 251$46

12 000 000$00

201214$50
402429$10
140644$76
378033$00

1260124$77 2382446$13
27 689 697$59

Desenvolvimento da Conta «'Ganhos I Perdas' em 31 de Dezembro de 1973

Regularização das seguintes contas de encargos:

Propaganda
Seguros ....
Abonos e Gratificações
Vencimentos -do Pessoal . .

Dotações Exerc. Amort e Reint.
Energia Eléctrica . .

Conservação de Material .

Despesas Gerais. .

Impostos, Contrib. Licenças
Juros e Descontos .

Provisão p.a Contribo e Imp..
Lucro líquido do exere..

15138$10
129734$60
61150$00

2482306$20
929899$72
289454$60
711269$00
209842$00
556068$90
4'5971$40.' . . .

378033$00
1 260 124$77 1 638 157$77

7068992$29

Regularização das seguintes contas de proveitos:
Aplicação de Encargos 5331447$02
Vendas

.

. 1 675 328$37
Juros e Descontos 58774$10
Diversos 3442$80

7068992$29

O Técnico de Contas

Firmino Ferreira de Campos

Parecer do
Senhores Accionistas

Nos termos legais e est�tut'ários procedemos regularmen­
te à análise das Contas e Balancetes trimestrais que nos fo­
ram presentes.

Acompanhámos assim o desenvolvimento do investimento
«Salina da Fo,z», o aumento substancial do volume de vendas,
e também nos apercebemos do acréscimo verifioado naSi Des:­
pesas Gerais de Estrutura.

O aumento de Capital foi inteiramente absorvido· pelo au­

mento do Activo Imobilizado, donde resulta que não houve
reforços ao Capital Circulante. Há pois que continuar com o

recurso ao crédito dentro dos limites do razoável.
Aguardamos com ansiedade o arranque da exploração in­

dustrial da «Salina da Foz», donde se espera obter matéria­
-prima a melhor preço que nos permita compensar a subida
crescente de encargos de toda a ordem, cuja estabilização se

não adivinha.
Porque estamos de acordo com a orientação seguida pela

vossa Administração e porque os números apresentados cor-

respondem à realidade, temos a honra de vos propor que:
.

1.0 -' Aproveis o RelatóriO', Balanço e Contas relativos ao

p8iSsado exercício de 1973.
2.° - Ao resultado líquido da conta de «Ganhos e Perdas»,

seja dada a aplicação que o Conselho de Administração
propõe.

f

o Conselho de Administração
Henrique Manuel Silva de Saraiva Lobo - Presidente
José Leal Júnior
Eng. o Carlos Mendo da Silva de Saraiva Lobo
Edmundo Real Dias
Eng. o LlÚs Antunes Dias Lopes

Conselho Fiscal
3.° - Se louve o Conselho de'Administração pela orientação

seguida.
4.° - Se louve também, em Ordem de Serviço, todo o pessoal

que presta serviço na Empresa, do quàl se espera a me­

lhor colaboração, como base fundamental da sua pró-
.

pria promoção.
'

OlhãO', 20 de Fevereiro de 1974.
O Conselho Fiscal

José Manool Paes do Amaral Coelho - Presidente
Edmundo da Luz Cunha
Vítor Mateus de Azevedo

Caixa de Previdência e Abono de
.

.

Familia do Distrito de Faro

Necessitamos para admissão imediata: duas auxiliares de

enfermagem,
.

para os Postos Clínicos desta Instituição em

Faro e Albufeira.

Faro, 16 de Maio de 1974.

A DIREOÇAO

Recepcionista
Com muita experiência pre­

tende colocação na zona entre

Faro e Vita Real de Santo An­

tónio. Respostas a este jornal
ao n." 17808.

MANTEM A LINHA

ção de 170 fotograéíae, todas de
motivos do A,1garv,e, da autoría do
Iacobrdgense Afonso Canelas Fur­
tado, f'ar-se-â amanhã às 17 horas,
no Grémio Recrea-tivo Lacobrigen­
S8', na Rua da Estrema. Pelo, que já
nos foi! dado constatar, não temos
dúvida em recomendâ-Ia a quantos,
são pela arte fotográfka.
A exposíção deve ser antecedida

de palavras de Alfonso Furcado so­
bre o ,l'¡:vro «Regresso» de 'I'eíxeíra
Gomes" no qual se lêem trechos so­
bre os pontos mais 'belos da nossa
costa;

I'

TINTAS «EXCELSIOR»

ASSEMBLEIA NO SPORT
LAGOS E BENFICA

Decorreu no paesado sábado no

Sport Lagos e Benfica, uma assem­
bleia geral para esclærecímento
das condições em que o Parque de
Turismo aceita colaborar com o

clube, e das dividas contraídas pela
direcção cessante, que delas não.
deu conta na aesernoleía que fun­
clonara para o efeito. Perla gravi­
dade do assunto que eX!l'ge a pre-"
sença dos directõres que 'contraí­
ram tais di'Vidas, ficou assente no­
va .reuníão para segunda-redræ das
21 às 22 horas.

'

QUEM DETURPA A VÉRDAD'E
TORNA-SE NOCIVO A SOCIE­

DADE

o sEg'natáJ:lio ellra, como todos,
mas especíahnanta Iero: actos públi­
cos, quando tem dúvidas ,sobre o

sentído de fræse's deste ou daquele
'Orador, procura :certi!f<rcar-se para
ev.iltaJr juíæos errados.
Na 1.' sessão do Movimento De­

mocrático, o pescador sr, .Joaquím
de Jesus Soares, num momento de
revolta pela desatenção do Ililmd'­
rante 'l1e!Ilreiro, Ievantou 'as mãos
de tM forma que parecia querer
-esbofeteâ-lo, e, seguídamente, ta:l­
vez pela uníão que temoa man­

tído na deifesa da nossa costa, onde
os arrastões têm causado danos
sem ¡fhn,. ínclusíve àquele pesca­
dor, referiu-se ao «seu secretário»,
sr. Píscaœreta:

Por despeeto ou má ínterpreta­
ção veio até nós 'que algumas pes­
soas fi'caram peosandc que as ho­
fetadæs eram para o Píscærreta,
quando ifeliJzmente, o sr, 'Soareis é

pessoa que me consídera e 'eu tam­
bém, porque na 'sua classe vem lu­

tando, desde há mutto, para; 'que a

todos 'sejam assegurados direitos
tendentes ao estímuão que se im­

põe para maiis amor ao trabalho,

QUANDO SEMO CONHECI-
.,

DAS AS RAZõES DA INACTI-

VIDADE DO HOSPITAL?

Vêm de long,e ''OS nossos reparos
sobre a ínactãvídade do hospital de
Lagos, que. de há 'IlIlgu!ll's aJDOS só
serve para se despender, sem algo
produzír' .

Com o nosso último reparo, em

6 de Abril, tívemos em vista 'arran-
�

cardo sr, Dario Barnas, cheêe da
secretaría, ern quem a mesa da
Míserícôrdía. tem delegado pratíca­
mente as suas abríbuíções, algo que
ésclæræcesse o público, para ao me­

nos se saber as razões por que nem

o .sertviço <de eIl!f,ermlligem defendi­
do na illUma assembleía. geral, está
em acção,
Mas como o 81r. Dario se tem

quedado 'em silêncio, ju}igamos
opoI1!uno :chaJrn.'IlIr a 'atenção dos
mats 'dIrectamente ,respoDisãveis rpe.­
los destinos do hospital, para a ne­
cessloda;de de tomarem plÚbli'cas 'as

razões da 'sua LnlliCtilvidrude, porque
constttufda, felizmente, uma Junta
de 'SrulV'ação Nacional que ,se esfor­
ça por 'reparar erros anteriores, é
de 'aJdmiUr malis iinteresse pelos as­

suntos ,da assistência. -

Joaquim ae Sousa Piscàrreta

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇãO

OollBultas:
As 2.·', S.a', 5.··· e 6.·' feiras,

das 10 às IS horas e d86 1'7 às
19,5O hOl"8ll.'
As 4.·' feirM da8 17 às 19,80

horas.
OoIlBUiltório' - Rua Portas da

Seil"l"a, S7-1.· Dt.· - Frente
Telef. 2 S5 28 -

PORTIMAO

Rosa; Fragoso & Rodrigues, Lda.
Convocatória

São por este meio convocados Ü'S sócios da fi�ma Rosa,
Fragoso & Rodrigues, Lda., prura >compaœcerem na sede da

Sociedade, na Rua do Hospital São João de Deus, em Lagos,
no dila 11 de Junho de 1974, pelas 16 hor8!S, para se re:unirem
em Assembleia Geral 'E�trao:rrlinária a; fim de se apreciar e

resolver sobre o 'aumento de C'aJPita:l.

Lagos, 10 de Maio de 1974

Inácio Jesuíno Vieira ROdrigues

Um gel'ente,
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Vende, compra e troca

'MORADIAS
ANDARES
'APARTAMENTOS

em regime de proprieêlade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sede: Rua José

Telefs.; 26216 ou

de Matos, 33

25998 de FARO

Depois do bacalhau,
a pescada

.

ANTES, o [ulcro da abundância

fus,etense era o bacalhau. Da­

qui pq,l'Uam para a pesca. do fiel
amigo, nos mares gélidos da Gro­

nelândia, Terra Nova e Norte Si­

œney, cerca de quatrocentos ho­

mens, emb.arol1Jdos nos airosos lu­

gres que compunham a frota mais

poética do mundo.
. A pr6pria Fuseta ohegou a ter

um, lugre bl1JOalhoeiro, de saudosa
memória. Era o «Sr." do Carmo»,
nome da padroeira local, todo pin­
tadinho de branco desde a proa à
ré e dirig,ido por gente da terra.

A abalada dava-se por alturas da

Pásooa e o reglf'esso lá para fins de

Setembro. Assim, ,durante os me­

ses calmosos, a branoa noiva do
mar despovoava-se muito natural­
mente com a attsênoia âos seus fi­
lhos dilectos. As mulheres não ou­

viam música e pouco saíam à rua,
e somente os velhos, e os moços
oontiwuavam na faina oosteira.
Hl1JVia outros pescadores que se

dedioavam a pesoarias de menor

monta, tais. oomo aicatrueee, OOVOS

ou redes; mas esses eram oonsUl'e.­
raâos indilvíW!wS sem grànde futu­
ro. O verdadeiro homem do mar

tfin'ka de ir ao baoalhau. Era o ho­
mem de barba dura 8 oasl1JVa mais

[acibmenie. E o Verão arrastava­
-se quente e mdanc6lioo oo,m a

Atalaia a encher-se de petrfumados
cachos de uvas. Depois vinha a vin­
dima e era g.rande a azáfama nos

aromazéns da especialidade, oom as

carroças a despejar as uvas nos la­

gares. Tinha fama, o vinho da Fu­
seta!
Mas os anos passaram e, tal 00-

mo o vinho, também o bacalhau; foi
rareando. Os formosos veleiros Ga­
zela, Aviz, Labrador, Brites, Coim­
bra, Adélia Maria, Hortense, entre
tantos outros de linhas harmonio­

sas e belas, foram sendo substi­
tuidos .por norvo's e modernos navios
a motor, mo'l'mente arrastões, para
uma cœptura mais fáoil da espéoie.
A era da pesca à linha [ora ul­

trapœssada. Todavia, oomo oonti­
nUl1JVa arreigada nos braços [ortee
âo« maritimos iueeteneee, estes não
a poderiam esquecer sem custo.

Porque a recordá-la estaria sem­

pre, entre outros, a imagem de'
Flf'ancisco Laurenoinha, o qual, du­
rante mavs de quinze anos, foi oon­
sidetrado o oampeão da frota por­
tuguesa e quiçá de todo o mundo.

Manejando as linhas e os anz6is
como nenhuns, oe pescadores da
branca noiva do mar. não voltaram,
por oonseguinte, as OOIS,tas à moda­

lidade; antes a enriqueoe?'am oom

a descoberta de noVM tácticas. E
se o baoalhau faltava, urgia dedi­
oarem-se de corpo e 'alma à pesca
da pescada, que sem.pre 'abundara
a dez milhas da costa algarvia.
Das antigas lanchas, paeeou-se

aos rudimentares barcos 'a motor e

por flim às embarcações de grande
calado, muitas delas construfdas

especialmente para esse fim: a

«caçada». Dai o nome de <<!Caçadei­
ras» por que são vulgarmente co­

nheoidM.
Mas na medida em que os arras­

tões também devassavam esses ma­

res, houve que descobrir novos lo­

cais de riqueza: Bo,rda ae Leste,
Cama da Vaca, Borda dos Picos,
Mar ,dos Ursos, Mar. dos Corni­

nhos, etc., porque os clássicos lo­
cais Beirinha e Chamal já estavam
muito pesoados.
Presentemente as «caçadeiras»

deslocam-se até à costa africana e

vão pelo oceano adentro, sempre à

procura de novos «·mares».

Contudo, e isto é que importa sa­

lientar, o por,to de pesca foi fican­
do inexoravelmente adOlf'meoido e

uU·rI1Jpa8sœdo. Enquanto noutrolS
pontos do País se 7'Iealça1n m'elho­
ramentos notáveis, na branca noiva
do mar tudo permanece como dan­

tes, à espera de D. Sebastião.
A barra e a rt"a estão assoreadM

e dessa calamidade resulta que a

maioria das embarcações tlenham
de t·ransitar para outros ,portos. E
os resultados estão à vi-sta: de ses­

senta mil oontos de peixe vendidos

pelos marítimos fusete?t8es em 1973

s6 dezassete mil foram vendidos
na .sua -lota, com natural des,gaste
de tempo, material, mão�bra e,

principalmente, falta de descanso.
Como? Porquê? Qual o mo,tivo?

Segundo consta, o porto da Fu­
seta .não pertencia à Junta Autóno­
ma, mas &tm à Direcção Hidráuli­
ca. ']Jor motivos de fo·rça maior.

Como ,tal, a primeira entidade não
se sentia responsálvel pelas SUM

anomalias, co'mo bem se depreende.
A Hidráulica lá por vezes fazia
qualquer coisa, mas s,em obras de

grande envergadura.
Há pouco, PMém, foi criada uma

nova entidade: a Direcção Geral
de Por.tos, que se sobrepõe a todas
as outras nestes assuntos maríti­
mos. Será desta que o ']Jorto de

pesca f�cará desassoreado? QUe?n
souber que responda.
Entretanto, como ourio·sidade e

Um produto da' rede distribuidora MOlAR.
DEPOSITOS- .FARO telet, 23669 -TAVIRA telef. 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telet. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09'
.

.

_

.

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

ESTO;; TEOFILO FONTAJNHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg. Teol-Telel. 45306/07/08/09 -Caixa Postall S. B. de MESSINES· Algarve - Portugal

O sr. Manuel José Andrade, de
51 anos, casado, marítímo, natural
de Isla Orãstína (Ezspanha ) e resi­
dente na Arroteia '(Luz de Tavi­

ea), tripulante do arrastão «Vila
de A,llbufeira», da praça de Olhão,
fo� acometãdo de doença súbíta e

mortal quando este barco se en­

contrava ao 'largo da costa marro­

q<ll'ina.
Deixa três fUhos menores.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Triodade
Médico especialista
Rua Dr. ManuII da Almeida,
n,· 2-1.0·I-T818', 22941

Portimão

Consultas diárias:
das 10 às 13 hores
e des 15 às 19 hores

excepto eos sábe-
dos à terde

não só, porque há centenas. de lei­
tores interessad08 .nestM estatísti­
cas, vamos enumerar as vendas

etecttuuias pelos pescadores da Fu­
seta em 1978:

Caçadeiras:
Senhora da Orada.
S. C08me •.••
Humberto Salvador
Faleiro . . . . .

Estrela do Ocidente
Plausina ..

Dora .

Miguel . . . . .

Mar de Fo,ra. . .

Flor do GUI1Jdíana .

Nova Areasa. .

Albano Mendes .

Alga ....
08Va�do José. .

Luciano Paulo .

Paulo Luís
V¡£nita . . . .

ESltlf'e;la de Maio .

Ladino .. '.
Dário Simão .

Aragem

5673824$00
5429322$00
4774018$00
3535344$00
3517745$00
8343349$00
2607228$00
2465911$00
2262666$00
2118686$00
2095616$00
1923393$00
1897710$00
1807640$00
1733072$00
1545934$00
1461496$00
1012112$00
452364$00
284592$00
261100$00

50203 132$00

[artõrio notarial fe Vila fu li�IO
JUST,IFICAÇAo

nhão geral de bens, residentes
habitualmente em Silves e aci­
dentalmente no lugar da Fi­

gueira, referido; e António
Ribeiro Adragão e mulher

Joaquina dos Reis, casados
no mesmo regime, residentes
haoitualmente no mesmo lu­

gar da Figueira, conforme es­

critura de 18 'de Outubro de

1961, lavrada a folhas 6 e se­

guintes, do livro de notas pa­
ra escrituras diversas n.O 146,
deste Cartório.

Que, até à data.da referida

escritura, foram os referidos

Brígída dos Reis, José Lucas

Matoso e 'mulher, e António
Ribeiro Adragão e mulher, do­
nos e legítimos possuidores
do mencionado prédio, duran­
te mais de 30 anos, posse que
foi exercida sem qualquer vio­
lência e de modo a poder ser
conhecida pelos mteressados,
traduzida na prática reiterada
dos actos materiais eorrespon­
dentes ao exercício do direito

de propriedade, sem qualquer
interrupção, pelo que o adqui­
riram por usucapião, não ten­

do, a:ssim, documento que lhes

pe'rmita f1azer prova da aquisi­
ção pelos meios extrajudioiais
normais.
Está conforme o original e

declara-se que na parte'omiti­
da nada há em contrário ou

,além do que na certidã() se

narra ou transoreve, o que
certifico.

VHa do Bispo e

Notarial, aos 9 de

1974.

Cartório

Maio de

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & u.a"Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

Cantinho de S. Brás
Flores no Largo, a Bernardo de Passos

FINALMENTE! Quantos pensa­
mentos neete temporal advér­

bio?
Finalmente, chegou a Primavera

das PI1JZavras. E dos
'

ideais, âeee­
nl1J8 e dæena8 de I1JnoS re']Jrimidos.
Desvirtuados. T,ransformados em

papão comunista, mal afloravam
(às bocas sequiosas de; justiça ou

às penas desejando escrever liber­

dade) palavras de ligeira contestâ-

lojas em foro
<

Vendem-se ou trocam-se

por terrenos ou casas ve­

lhas.

Resposta para o aparta­
do 154 de Faro.

ção, de ñão. integral concordância.
.

Afinal, quem luC'l'ou cO.m o rígido
8tste?na? Que país nos, foi 'legado,
adentro do contexto das nações
porventura mais abetrtas?

'

É que os homene se querem tra­
tœdo« como tal. Respeitados np8
8etts pensamentos. Acarinhados
�entimentalmente. E nunca perse­
guidos. Maltratados. Amordaçados,
como se feras fossem; s6 porque
ousavam er.guer a voz oontra a

.prepotência e a tirania ...
Uma voz que, aqui, poderia can­

-tar o amo·r, platónico amor, a ver­

dade, a }ust'içl1J, a igualdade .social,
a tritunfante e liberl1Jl democracia.
Que, .

em S. Brás de Alportel, se

definia panteistvcamente no oanti­
co de Bernardo de Passos à Vida,
às Crianças, às Mulheres, à Natu­
reza.

Por isso, uma voz que - oon­

trariamente à vontoâe popular -

era, ao [aecismo, nec,essário ir sufo­
cando. Reduzindo ao s,ilênoio escon­

dido de uma estátua, mal ilumina­
da, esquecida, ainda que (po« sor­

te noseti) implantada 'exemplar­
mente no largo principal da terra ...
•.. Ã sua volta cresceram arbus­

tos, âos mais ordinários que conhe­
cemos. Que wunca poderão simbo­
lizar o amor do poeta às árvores
da sua u,ldeil1J-jardim! Contra isso
nos impusemos amiúde. Mas de­
balde: ..

Bernardo de Passos não figura­
va no programa fascista. Eis tudo:
não era o vate deles! Daí que as

[lores, por mãos amigas Levadas de

quando em vez, para o seu «púlpi­
to popular», âesapareceesem mVste­
riosl1Jmente, sempre que isso acon­

tecia. As honras eram-lhe, sorratei­
ram!3nte, ,proibidas.

-

Veio o «1.0 maio de Maio» de
1974. E as [lores, as homenagens,
ohegaram de supe.tão, no turbilhão
das gentes rendidas à Liberdade,
cantando em uníssono à sua roda.

Despertando para a realidade da
vida. Flores que ninguém ousou

afastar. Esta, a primeira grande
vit6ria ·da Liberdade são-brMense!

Marcelino Viegas

Traineira
Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão - Telef. n.O 22225.

VENDE-SE

TINTAS «EXCELSIOR»

Pelcedor vitima
de doença súbita

Total

Polveiros e murejonewos:
Dois Manos .. 573982$00
Oorça . . .. 470 808$00
Now..Amélia.. 338995$00
E8trela da Noite 324049$00
Ana Luzia. .. 320 688$00
Bom Vento .. 815836$00
Harmonia . .. 310 357$00
8enhora da Paz.. 296 469$00
Ant6nio Donaciano 289 183$00·
Deus me Proteja 287 299$00
Meninha 285701$00
Orlando Candeias 281458$00
Ner8'/); . . .. 279 289$00
Maria Artur.. 278905$00
Rui Manuel . " 273122$00
Sr.' do Bom Fim . 241 619$00
João Jos.é. . .. 236 813$00
Praia da Fuseta.. 229 796$00
Isabel Teresa. .. 227820$00
Maria do Oarmo. 214358$00
Santo Condestável . 204 782$00

OutrM artes. :1 655 210$00

60139671$00

BETÃO COM «MELITOb.

RESISTE A CHUVA E AO SOL

,- ETERNAMENTE IMPERME1BILIZANTE -

Cer-t ifico, narratívamente,
para fi� de publicação, que

por escritura de 9 de Maio de

1974, lavrada de folhas 12 V.o

a folhas 15, do livro de notas

para escrituras diversas N,"

A-18, deste Cartório, foi efe�­
tuada uma escritura de justí­
ficação na qual JOÃO DOS

REIS e mulher MARIA DOS

SANTO'S BRITO, residentes

na sede da freguesia da Luz,
concelho de Lagos e FRAN­

CISCO F AU STINO DOS

REIS e mulher LIA MARIA

PACHECO, residentes na Rua
dos Quíntaãs, n.s 7, 2.°, direito,
em Lagos, declararam:
Que são donos e legitimos

possuidores, com exclusão de

outrem, de um 'prédio rustico,
composto de terra de semear,

no sítio do SERRO DA ATA­

LAIA, ou MARCO, freguesia
de Budens, concelho de Vila

do Bispo, que confronta: nor­
te � Francisco de Assunção
Lucas. e outros, sul - herdei­

ros de José Estêvão, nascente
- José Correia Ma:rreiros e

poente - Joaquim Suzan'a

Vieira e outros, inscrito na

respectiva matriz, em nome

dos justificantes maridos, sob
o 'artigo n.O 313, com o valor

m a t r i c i a 1 e atribuído de

5'60$00, omisso na Conserva­

tóri'a do Registo Predial de

Dagos.
Que o ditopredlo foi com­

prado, pelós justificantes ma­

ridos, :;¡.: Brígida dos Reis, sol­
teira, maior, residente no re­

ferido lugar da Figueira; José
Lucas Matoso e mulher Mar-

I

garida da Conceição Lucas,
Gasados no regime da comu-

o Ajudante do Cart6rto,

José Vítor Leal Mateus

JORNAL DO ALGARVE
N.o 896 - 25-5-974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

.
Anúncio
2.a PU�LTCAÇÃO

Pela Secção da Secretaria

Judicial desta comarca, cor­

rem éditos de VINTE' DIAS,
contados da segunda e última

publicação deste anúncio, ci­

tando os credores desconheci­
dos dos Autores - José Ma­

nuel Ãguas Gonçalves e mu­

lher Maria Emília da Silva

Oabrita, residentes em São
Brás de Alportel e dos Réus
- José Cabrita dà Silva e mu­

lher Lourdes Cabrita da Si'lva,
residentés em Palmela, pava
no prazo de dez dias, 'poster,ior
àquele dos éditos, reclamarem
o pagamento dos seus crédi­
tos ,pelo produto dos bens a

vender sobre que tenham ga­
rantia real, na Acção Especial
de Divisão de Coisla Comum

que os primeiros movem aos

segundos.

Silves, 2� de Abril de 1974

o Juiz de Direito,

(a) Emanuel Leonardo Dias

A Ajuda,nte de Escrivão,

(a) Maria Madalena Cabrita
Salema

Uma caldeira geradora de
vapor Timbre 10 Kg/cm2
com superfície de 'aquecimen­
to 4¡,40 m2 capaoidade in­
cluindo ebulitores ,3,540 m3
utilizando combustível thick­
-fuel-oil (nafta) e equipada
com queimador Johnson.
Tratar com: - J. C. Cruz

- Telef. 72314 - Olhão.

.

�.
0·- Em feridas

. ¡)P.JI� inf�ctodas
pfl:¡¡ F IJ t:l1J ... C Il L «> S

:;t PAs;iT,W:;j¡ilô',
Et

,

.

CONTRA A. FURUNCULOSE

lABORATÓRIO ''SAND" V. /Y. GAIA
À VEriDA EH TODAS AS FARMÁCIAS4

Total

Pelos resultados exp(jstos, fácil
é verifi'Car que o produto das oaça­
deiras é subs,tanoialmente superior.
ao das outras artes de pesca, de­
vendo por conse;guinte esta moda­
lidade 8er -devidamente acarinhada
e os seUIS trabalhadores beneficia­
dos com um 'porto em boas con­

dições.
Reis d'Andrade

Pe�am aOI estaleiros v florne(edores,
Betão preparado (om «M E L I TO L»

de S. Nicolau, 41- 3.° - LISBOA

Telefones 322118 / 361805
Rua
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SURDOS

S. B. de Alportel - Farmácia Dias
Neves

V. R. de St," Ant.: - Farmácia Carmo
Castro Marim - Farmácia Mo-­

derna

Das 9 às 10
Das 11 às 12

Das 12 às 13
Das 15 às 16Mértola - Farmácia P8JIJ.­

cada
- Farmácia 'Polido :-'- Das 18 às 19Vidigueira

OS ALGAR'VIOS
SOFREM NA SUA CARNE •••
(Conclusão da 1." página)

Naquele mesmo anQ havia 99

prod'lissionaJis de enfeI1magem no

nosso distrito. Isto é: um profis­
siona;l de enfiermagem para 2 289
algarvios.
,Se atendermos a que na-queJe
mesmo ano nos vários esta:beleci­
menros de saúde, houve 14 784 itns­

criçÕ'eS illOS ,serviços de urgência,
16 918 para consultas externas e

85000 nos postos médicos, as con­

clusões e'stão à '\"ista desarmada.
'

Como será posS!Ível .tão poucos
médIcos e enfermeiras manterem
a saúde dos algarvios em dda?
Das duas uma: ou as classes mé­

dica e de enfermagem são de fac­
to «heroocas» e disso 'a.té agora
ainda não :f)izeram púhlico ala:rde,
ou então S01lll0S nós ,algarvios que
estrumos a ignorar uma realidade

que nos diz directamente respeito,
enquanto vivO's.
Não vem aqui a prop6sdto rela­

ta;r o vasto mlliIlido de escândalos

que, umas vezes alimentado pela
imag'lnaçAo dos que não sod'rem,
outra;s, experimenta:d!o pelas car­

nes dos que estão entre o dinheiro
e '!Ii mo'rte, corre no povo das vá­
mas terras.
Um ,rep6I1ter que se desse ao tra­

balho dé percorrer todo o Algarve
e ouvir os algarv,iO's ,sobre a sua

«saúde», no final, €Ira um romance

que saía e não uma reportagem ...

O que vem '!Ii prop6s1to é poder
afirmar-se em alto e hom som, que
os médicos do Algarve não 'se têm

pronunciado publicamente, sobre

questões de que eles estão infor­
mados melhor do que ninguém.
O sdlêncio tem sido a sua po­

Utdca.
O encolher de ombros é normal­

,menite a resposta quando as con­

tra;dições se apresentam com toda
a evidência.
Referi:mo-nos 'ao pronunoiamen­

to sobre os «easos concretos» do
«Algarve concreto». Porque, pro­
nunoiamentos, sobre a medicina,
em a,bstraoto, sobre a casa 'alheia
ou sobre '3;SSuntos gen'éricos (ai,nda
que actuais) não adi'anta,m nada

aos algarvios 'enqu8:ntó lhes couber
a sorte grande (ou pequena) da
vida.
O que se passa nos postos médi­

cos (independentemente da descul-

.",." ..",." ...."-"." ..,,,

,Emissor Regional
do Sul da E. N.
A comissão administrativa qu:e

funciona na Emissora Nacionllil
suspendeu do exercíci'O das 'suas

funções de intendente do Emissor

Regfonal do Sul O'SI!'. José Germa­
no de OHve1ra. A,soomiu interina­
mente aquela;g funções o locutor
sr. Vítor M3JIluel Si'lva Nohre.

Vende-se
Um conjunto de edifícios

composto de armazéns e ter­
reno anexo com a área total

sup. a 5 700 m2 situado num

dos melhores locais da vila de
Olhão com três frentes e au­

torizado para construções.
Tratar com: - J. C. Cruz

- Telef. 72314 - Olhão.

,

pa «dos outros lados»), o que se

passa nos hospitais (onde afin.al
ta;m¡bém não há deuses que consti­
tuam: sacerdotes, porque se eles
'existIssem aí, era noo «}ed!gos» que
procurariam apoio), o que se pa.s'­
sa nos dispensários... Tudo Isto
ainda não seirviu de prete�to para
ohegar aqui a tal verdade de que
há doentes e não doenças.
Para 3ilguns é melhor c'ruzar os

braços até que surja um «pequerro
escândalo» Illa Imprrensa, a necessi­
,tar· esclarecimento.
Para outros, o manto diMano da

fantasia Cleverá ,ser desdobrado na

ocasião da nudez crua do coJóquio.
Mas todos a pretexto de uma

«independência» que não é indepen­
dência, sabem Ique 'a assistência
que podem da;r aos algarvios não é
suficiente sequer pa;ra manterem
uma «saúde sofrív,el» (o despachar
para Lisboa não basta ... ) e por is­
so o p'anorama estatísUco na sua

fr,ieza, maIs 'cruel que 3JS verdades
col'oqui'aIs, espanta o alg3Jrvio.

Carlos Albino

ReuniRD de esclarecimento
em Paderne
Deco,rreu no domingo, em Pader­

ne, uma reuniã'O de esclarecimento
,sobre o a;ctual momento poHtico,
organizada p'ela comissão 'conce­

lhta da 'c: n .. E. em colaboração
com 'os membros locafs dessa co'­

missão.
O amplo salão da Casa do Po'vo

tod pequeno para albergar todos os

q\le ,quiSleram assistir, pelo que
muitas pessoas ocuparam os espa­
ços d:roundantes do edifício. ,Fo­
ram debatidos problemas da. maior
importância e auscultadas todas as

pessoâs 'que quiseram apresentar
sugestões ou form�ar pedidos
quanto a necessfd3idles pesso¡u.'s ou

da comun�dade padernense. A'reu­
iIlião decorreu dentro do mais ele­
vaJdo .cMsmo oe no melhor espírito
democrático.
Foram oradoJ'es 'OS membros da

com!ssão conCleIhia da C. D. E.,
srs. João V:e1ga, rev. Alberto P1s­
carreta e Romeu ,de S3JI1ta Clara

Brito; presidente da comissão
adminstrati'va :da Câmara Munici-

,
,pal de ALbufeira. Pela ,comissão
loca,! falaram 'Os ,srs. Arméni'o Ale­
luia Martins e Ricardfno' Cordeiro
dos Santos.
Hoje reaJ;izar-:se-á, no mesmo 10-

,cal, uma sessão de trrubalho e es­

clarecimento. - A. M.

''''''''''''''''''II.,w.." ..." .." ..,

Industriais de reparaçlo
de , automóveis
No salão da Junta Di,strital de

Faro - dec'orreu uma reunião dos

proprietários de oficinas de repa­
ração de automóveis deste Distrito,
no decurso da 'qual fo� m3Jnifesta­
do apoio ao ,Movimento das Forças
Armadas e aprovada a constitui­

ção de uma associação. Esta terá
a sede em ,Faro e representa;rá as

empresas que se dedicam à :repara­
ção de automóveis, gara,gen.s e si­
milares. Thi constituída uma co­

'nüssão provisória com poderes de

organização da qurul fazem parte
10 lindustriais do sector T3idi'cados
em Faro.

PELOS MUNIC(PIOS JANELA DO MUNDO
COMISSAO ADMINISTRA­
TIVA EM PORTIMÃO

A comissão concelhia de Porti­
mão da C. D. E., integ.rada ItIO Mo­

vímento Democrático Português,
apresentou à Junta de Salvação
Nacional a constituição de uma co­

missão admínístrabíva provisória
para gerência da Câmara Mun1:ci­

p3J1. Compõem a .comíssão os de­
mocratas: Rogério Jorge Castelo

(gerente 'industrial), António Gas­

par da Graça Pætrocínío (gerente
industrial), Ant6nio Joaquim das
C3JI1de1as Nunes (funcíonárso públi­
co), óscar Pinto de Mello (empre­
gado de seguros), MaJteus da Silva

Gregório (comercíaœte), María Ma­
dalena Tomé Neg.rão Gracias (pro­
fessora efectiva do Ciclo Prepara­
tório), Rui de Jesus Sacramento

(controlador metalúrgíco), Acácio
Cabrita Fernandes (empregado de

seguros), José Salustiano de Je­
sus (operârio conserveíro) e Imlipe
da Glória Grade (industrial de

couros).
Esta eomíssão subsbLtuirá os cor­

pos admíntetratâvos da Câmara

Munícípal de Portímão, cujo pre­
sldeæte e více-presídente haviam

oportunamente apresentado os seus

pedidos de demíssão,

A comissão concelhia de Portí­
mão da C. D. E. tem a sua sede
provisória na Rua J'údíce Bicker,
n.O 15, telefone 23244, naquela cí­
dade,

COMISSAO ADMINISTRA­
TIVA DA CAMARA DE

ALBUFEŒA

Pelo dr. Manuel 'Fonseca, gover­
nador ciivhl interino, fod empossada
a comâssão admmíetrætíve da Câ­
mara Municipal de AtbufeiTa, cons­
títuída pelos srs, ,Romeu Santa Cla­
ra .de Brito, empregado de escrító-

'rio, presídeœte: José Manuel San­
tos Silva, fuaoíonárão do Serviço
Nacíonaã de Emprego; João da Vei­

ga, comercíante: José Luís Gon­

çalves, empregado bancário e José
Manuel Baptista dos Santos, co­

meroíante, como. vogais, sendo de­

Iegado da Junta de Saãvação Na­
donal o sr. major José Rolita Ca­
níné,
Entreta:nto decorre um ínquértto,

a cargo do dr. Sebastião Póvoas,
delegado 'do Procurador da Repü­
hlli:ca, para averãguação das ¡frau­
des de 'que foram acusados os ante­
rtores responsáveís pelo Município
de Alb1,lf1efra.
",..,,,..,,..,,,..,,,.,,..,,...,,.

(Conclusão Ida La página)

res, após a cerimónia da poss,e em
Belém, para Dacar, onde teve corn­

versaçõee com Aristides Pereira,
secretário geral do PAIGC.
Um breve contacto, mas já em

nome do governo de Lisboa, que
permitiu marcar para 25 âo cor­

rente, lem Londres, o inicio das
conversações com vista ao cessar­

-fogo na Guiné.
Na frente de Moçambique, esta­

be�ec$m-se tæmbém as primeiras
inkiativas pœr_a pôr termo à guer­
ra. Uma cami'8são de antigos pre­
sos poUticos ,com o poeta José Ora­
veiriJnha à frente desloca-se a Dar­
-es-Saia/m. para, conversações com

os homens da Fr:elimo. Consta que
o GUMO foi o intermediário entre
os membros da c,omissão e o gene­
ral Oosta Gomes que se deslocara

eæpresstumenie a Moçambique para
examinar os a,contecimentos «in
loco».

Ta.11'l!bém se fala em eventuais
conoersações com os representon-:
tes do MPLA.

Ainda que a guerra prossiga na.s

várias frentes, não há dúvida que
se aproœim.a do seu termo, pelo me­

nos a .caminho do cesear-joqo en­

quanto as conoersações prosse,gui­
rem. Diticu�dades? Com certeza.
Mas pela primeira vez ao fim de
lonço« anos o país respiro. oheio de

esperança de reqreesar a um cli-

Vende-se
Mobília de sala de jantar.

Motivo à vista.
Resposta a este jornal ao

n." 17809.

Os direitos do homem
- tema de palestra no

Rotary Club de Faro
Com elevado número de presen­

ças realízou-se a reunião semanal
do Rotary Club de 'Faro sob a pre­
sídêncía do sr. José Marciano No­
bre. P3Jra a saudação à bandeira
nacíonal .foi convidado o sr. Fran­
cisco Daníel. O dr. Joaquim Ma­
galhães cumprímentou, em nome
do clube, o sr, Perttí Pohjaníemí,
cônsul da Finlândia no Algarve,
que aeststíu à reuníão como convi­
dado do eng. Fernando Mendonça.
Após a secretaría, o presídente

referiu-se à última palestra profe­
rida pelo dr, Joaquim Magalhães
no R. C. de Albufe�l'a. Seguida­
mente usou da palavra o dr. Eduar­
do ,Mansilnho que, na palestra re­

gulamentar sob o tema «Declara­
ção unâversal dos direitos do ho­

m:etn->>-,- pF'eIl.'ãea-v-iva-moote a -assís ..

têncía,
O dr. 'PasSlOS Valente, no comen­

tário, referiu-se à eloquência do
orador e profoeri'll algumas paãa­
vras sobre o terna tratado, tendo
sido também muito aplaudido,

\
.

ma de paz de que foi atasta,dtp pe­
los aconteGimentos em Africa.
Uma polítka colonial desastrosa,

a manutenção de uma guerra sem

solução e o impedimento absO'luto
de a discutir ou de falar até em

ræçociações foram factos que con­

tribuíram para a derrocada do re­

gime. Atravessa,mos. pois o limiar
de uma era nova. Abriu-se o diá­
logo entre os -portuqueeee. Desco­
nhece-se qua; será a solução, mas
ela te.m de existir, desde que a luta
não interessa a nenhum âos povos
que neste momento 816 encontram
nela, envolvidos. '

O caminho oorá descobe,rto pelos
neçooiaâoree dentro ãos interesses
de todos, estæmos certos. Demo­
craticamente, dentro do programa
elaborado pelo Movimento das For­
ças Armadas. No actual panorama
polítko com um leque completo de
partidos, estando os principails re­

presentados no Governo, será mais
fácil consultar as várias correrntes
da opinião p'Úbli'Ca e auscultar os

seus anseios. Neste momento, to­
do's estão de acordo em que o pro­
blema colonial é o mais ur,gente,
mesmo que a solução não esteja
ainda à vista. MM avançámos mais
no primeiro dia de vida deste go­
ve,rno do que ao longo de uma de­
zena de amos do regime anterior.

Mateus Boaventura

/'

Casa Sonotone
O técnico da Sonotone visita as seguintes Localida­

des para fazer exames e demonstrações que são gra­
tuitas.

DIA 30 DE MAIO 5.a FEIRA

. Apresentará as últimas novidades em aparelhos au-

ditivos, de ,bolso rectroauriculares' e óculos via aérea e

óssea sendo estes últimos de encostar ao -mastóíde sem'

fios nem pipetas. Fazemos trocas e prestamos assistên­
cia técnica a todos os aparelhos sejam ou não vendidos

por nós de qualquer casa ou marcas. Pilhas de todas as

voltagens. LARINGES ELECTRõNICAS para os opem­
dos à laringe. Pedimos uma visita com a qual ficamos
muito agradecidos em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 S/L - Telef:
86835,2

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.o=-T�lef:_ 02-35602
LUANDA - Largo Luís Lopes Sequeira, 2-2.° A­

Telef: 38381

A lamiliaexigeum

Para a família, ° Renault 12 é mais do que um carro - é exigência para todos quantos necessitam de um

carro seguro, espaçoso, confortável, económico, Cuja condução se torna um prazer,
Exige-se ao Renault 12 tudo quanto ele pode dar; A verdade, é que ele dá tudo quanto a família exige.
Motor de 4 cilindros:' i 289 cm3; 4 velocidades sincronizadas; suspensão à frente e atrás por molas
helicofdais e barras estabilizadoras; amortecedores hidráulicos de duplo efeito; travões hidráulicos (discos·
à frente, tambores atrás), com limitadores de pr'essão sobre o circuito das rodas traseiras,

}ravões assistidos nas versões Renault 12 TS e Renault 12 Break.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!

Barco
Vende-se barco de madeira

com motor fora de bordo,mar­
ca «YAMAHA» 5,5 HP, com

pOU0a:S horas de uso.

Avenida da República, 214
-FARO.

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL·

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

Amaior rede de assistência automóvel em Portugal_ RENAULT
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mento não se trata de fazer, a re­

volução soclalísta, Prímeíro impor­
ta assegurar ao País um futuro de­

mocrátíco, só depois é que v,trá o

reste,

S,piegel - Um futuro democrá­
tico não <será fácil num país cuja
população está desacostumada de
qualquer aotívídade política,
Soares - Certamente. não será

fácm. É que durante 48 anos o re­

gime prtvou o povo de todas as 11-
berdades democráticas, com o fun­
damento de que o povo não .tinha
maturidade para exercer l1berdade.
E como os portugueses não pude­
ram praticar a liberdade, também
não puderam naturalmente acumu­

lar qualquer €'xperiêncfa no contac­
to com a Democracia. Era um cír­
culo díabôlico, Spín'o,Ia quebrou pe­
la p.rimeira vez esse círculo. O nos­

so povo foi abírado para a água
dum dia para o outro ,e teve de
nadar - e veja! Sabe nadar, até
nada bem, julgo eu.

Spiegel - A Intervenção das

F'orças Armadas na vida política
duma nação é porém, foi você mes­

mo 'quem escreveu, sempre pe.ri�
gosa. .

Soares - Após es,te golpe, pode­
-se verifiocar que também pode 'ser

benéfica. E já há um pIJecedente:
1910, quando o ,Ex'érctto e o Povo

,estive,ra;m untdos, ,precisamente co­

mo 8Jgora. Nessa altura a Monar­

quia CMU ,sem. resistência, como

agora o reginm de Caetano.

Spiegel - Já se mostram sLnais
de C'eTtas tensões no Exército -

os c8Jpitães estão mais à esquerda
que Spinola nas 'SlU8JS pl'eltensões
políticas. Chegar-se-á a uma luta

pelo poder ou a divisõe's no Exér­
cito?
Soares - Creio que estas t,en­

sões não têm 'gravidade. De mo­

mento :não vej'O pclo menos indí-

Movimento daJuventude
Trabalhadora
Na sede do Moviimento da Ju­

ventude Trabalhadora, na Rua de
Santo António, 85, em Faro, encon­
tram-,se abe,rtas as mscl'ições para
o Encontro da Juventude Tr3iba­
Ihadora a IJoolizar amanhã em Lis­
boa e ,em 'que toma parte larga rre­

pres'entação do Algarve.
Os iJUteressados devem dirigi,r-se

àquele organismo, a partir das 21
,hO'rals,.

Discurso do general António de Splnola Faclos e imagens
ESTA GANHA ·

f -

d P ad t d R ablícios de diV'¡sões' no Exército. Spí- ao assuanr as unçoes e rest en e a epu lca
nola tem grande autorídade, De

reste, o problema da div-isão não
se apresenta só .no Exérc1to.

Sp'iege-l - Mas também nos par­
t'ÜdO's da Esquerda?
Soares - Esta:mos' a fazer tudo

para que essas diferenças não exis­
tam.

Spie,gel - Spínola exige no seu

livro «Portugal 'e o futuro» a auto­
nomia das colónias africanas den­
trO' de uma federação, ou coisa 3iS­

sim. M'3iS O'S movimentos de Iíber­
tação exigem a dndependêncía com­

pleta,
Boares - Os movimentos têm

toda a razão para isso e 'Spínola é
prudente.
Spiegel - Que quer o senhor ?

Autonomda ou independência 'com­

pleta?
Soares - Eu 'só posso falar pelo

meu partído. Esse exige a inde­
pendência das colónías,
'Spiegel - Pensa que os aliados

de Portugal ajudarão Portugal nes­
ta tÜ't8JI mcdífdcação do País?
Soareis - Considero importan­

tíssímo que Ü'S nossos aliados, so­

bretudo a R'e.pública �ederal Ale­
mã, nos apoiem na 'resolução dos
¡'números problemas que se nos de­
param no {!ampo económico e na

questão colonial. E até vital para
as demO'cracias ocidentais ajuda­
rem�nos. É que, se surgisse na Pe­
ninsula, ]bérica uma zona de ínsta­
bi1i'dade, ,isso :reflectk-se-i'a tam­
bém n8JS restantes demO'cracias. E
se se chegasse na Af'rica a um 'se­

paratismO' ou a um estado racista
IdO's colonos portugueses brancos,
terÍ'amos um dia" prO'vaNe,lmente,
o nosso Vietn3Jme na Africa. Neste
,casO' as consequências para a Eu­
ropa se,riam graves.
Spiegel - O senhor foi preso

uma ·dúzia de Ve2i8S p'elo ·governo
anteriÜ'r e pO'r fim forçadO' a exi­
lar-se. Agora sente-se seguro?

Soare's - Não; nem ,cO'isa que se

pareça.
Spieg,el - Porque não?
Soares - A batalha 8Jinda não

está g3inha. VejO' com apreensão
co'mO' se .começa a caça aos peque­
nos agente,s da polícia, que 'no fun­
do apenas recebiam ordens, aQ pas­
S'O que os verdadefros culpadOos, oos

ministros dO' regime deposto, se

vão s'rufando sem serem mO'lestados.
Eu não quero dar a ·palav.ra à vin­
dita m8JS não desejo também que
neste ,paIs s'e trame tmnquilamen­
te a contra-'revolução. As Forças
Armaç!as, parece-:rne a mim que es­

tão a confiar de mais na sua força
frente a este perigO'.

Portuqueses:

Ao ser inve8tido nas junções de
Presidenie da RepúbUca por deci­
são âo: Junta de Salvação Nacional,
sinto-me no âeoer de me vincular
ao ¡¡deário do Moroimento das For­
ças Armadas, à luz do' qual se cum­

prirá a tarefa de construção do fu­
turo e por 'cuja execução assumo,
perante o Pais, o mais solene com­

promo¡,wso.
Sq,o para as Forças Armadas as

minhas' primeiras pala/ora«; Vili­
pendiœdas pelae atitudes servis de
alguns âos seus chefes, injusta­
mente acueaâa» doe erros ãos polí­
ticos, violentadas a coberto âo 'se'l1>
evevado sentildo âa honra e do de­
ver, quase destruidas, em suma, no
que' representavam de instituição
eminentemente nacional, as Forças
Ar,madas, i]Jela ,mãõ âo« seus qua­
dros mais jovens, souberam apesar
œe tudo mo'bVlizar a sua' última re­

-serva moral colocamâo-a (JO servi­
ço da Naçõo, de que há décadas
haviam sido desvia.cZœ8.
A Pátria deve a hora grandiosa

que hoje vive a eS8es jovens qwe
s:oube.rwm mwnter acesa a chwma
do dever, e que, na nobreza do' seu
ideœlismo, ar,rastaram com eles 'à
v1it6ria o Povo Po,rtugués. Na cons­

ciência de, qtUæ a ple.nit.ude da 80be­
rania pertence à .Nação, cabendo
às Forças A.rmadas a sua instante

de,fesa, .o Movimento das Forças
Armœdas, em rasgo de 8:erena au�
dácia e p€!r-feita isenção, res,ttituiu
Portugal ao seu Povo'. Jarnœi.s os

portug�te'8es po.derão esquecer o

verdadeiro alcance da gesta liber­
tadora diest,es mag,nificos mklitares

que sl1Jlvaram .o País da tragédia
na'Cional p'ara que se cwminhava.
Deve!lnOS ao seu patriotismo e ¡lO
seu sentido do dever, como oorvi­
dores do Povo sem partídiarismos,
o momento Mst6rico que a Nação
v,ive. E por mais eloqUJentes qUJe
sejam as pallJll),ras, s6 .a Hist6ria e

os vindouros sl1Jberão julgar toda a

extensão do incomensuráv,el servi­
ço prestado à Pátria e ao Povo
Português ,pelo Movimento das,

Forças Armœdœs.

Vivvdas as p,rimeiras semanas de
natural explosão e1notiva, pontua­
da todavia por alguns excessos ce­
sivos do clVma de ,tranqui-lidade cí­
vica cuja firme salvaguarda se im­

põe, o País, vai entrar numa fase
de reflectida ponderação, ilumma­
da pelo reconhecimento de que de­
mocracia não signifvca anarquia, e

de que confusão dispersiva de

actuações descoordenq,das não aju­
da, de modo a�gum, a construção
do futuro que o Povo Português
aneeia.

_

O desrespeito pela orâem. social
decorrente de uma sólida funda­
mentação democrática e do perfei­
to funcionamento de instituições
repreeeatatuoae, foi sempre, e,m .to"='
âos oe tempos e latitudes, a porta
por onâe entraram os ditadores.
Bem gostaríamos de a ter encer­

raâo definitivamente; mas só o

conseguivermos quando caâa portu­
guê8 impuser a si próprio, em ¡i­
Vire eæpressão da sua oapacuiaâe
para o exercício da cidadania, o

mais alto padrão de disciplina civi­
ca, sem a qual jamais pgderá edi­
[icar-se uma autêntica democracia.
Impõe-ee-nos, antes de mais, fa­

zer um profundo exame de c-ons­
ciência, para concluir se será, de
facto, democrático o processo esbo­
çado de decidir e aplicar âeoieões
[raccionáruie antes de o Povo defi­
ntr, e.m consenso, o tipo--de socie­
dade ,em qwe âeeeio. viver. Ê que
a democracia é o governo do povo,
peta povo ,e .para o povo, não po­
dendo entender-se senão na mais
intéira liberdade de expressão, as­
sociaçã.o, reunião, dJebaÚ� ,e votação
das decisões colect,ivas pela via de
institui'ções legítimas, logo segui­
da da mai'8 estrita observância das
decisões (J)Ssim to:madas. Creio fir­
memente :ser essa a única forma de
vida política ,anae cabe a dignidà­
die h'UlflW,na; de resto, foi em nome

; desse ideal cívico que as Forças
Armadas lilbertaral1o¡, o P:aís.
A democracia não se conquista;

talvez mesmo 8e não construa' a
diemo,cracia viVie-.se. E, assim; o
noss,o pro'Pós�to não pode ser outro
senão o lançam.ento de bases sóli­
da_s. par.a essa vivência; prop6sito
aUás clwramente expresso no pro­
gmma do l�ovimento das Forças
Armadas que vale a p:ena evocar
nOB seus traços ess,enciai'S.
Reitero por isso o programa tra­

çado) tendente a promoVer a estru­
turação partidária e associativa em
clima da mais completa abertura,
devendo o poder instvtuído assegu­
rar que as liberdades de uns não
8ejam ameaçadas por excessos de
Olttros. E,mpenhar�nos-em,os em
evitar, por todos os meios, que o
processo de politização dós cida­
dãos po'Ssa s,e,r entravado ou com­

prometido, constituindo ponto fir­
me do nosso progrwma o· desman­
telamento do aparelho repressivo
do antigo regime: Mas os caminhCils'
que o País haverá de trilhar terão

.

de ser ,�fini'd08 ,!!or instituições
democratwas verdadeiramente re­
presentat·ivas e solidament,e im­
plantadas, .através das quais todos
a,s cidiadão-s posswm exprimir-se,
onde todas as correntes de opinião
se façam ,ouvir e ean cujo topo 8e
encontr,e, e,m lídima 'expressão fi­
nal da soberania, uma Câmara Le­
gislativa cons.tituída por mandatá­
rio� inconte-stáveis do Povo port�¿­
gues. Se,rão as 'decisões des8a Câ­
mana, depois de refer-endadas

. quæ
de,fin!rã.o o nosso' e,statuto político,
eco,nomwo e social. E só então nas­
cerá, de facto, -o Portt¿gal renova-'
do que ambicionamos.
Entretanto, os nossos esforços

ce,ntrar-se-ão no restabelecimento
da paz no Ult'rama1'; mas o desti­
no do Ultramar porttbguês terá de
se·r de,mocraticamente aeddido por

.
todo-s os' q'l.l;e àquela terra charnam
sua. Haverá que deixar-lhes inteira
liberdade de decisão; e em África,
co,mo aqui, evitaremos 'Por todas as

fo,�mas que a força ae minorias,
sejam �las quais forem, possa afec­tar o hvre ,desenvolvimento do pro­
cesso democj'ático e,rn curso.
Nesta linha de pensamento de­

sejamos, firmemente, em �lena
CO'¡''Porização dos ideais do ,'IloviJ­
menta triunfante, que a paz volte
ao Ultramar. E pensamos, que, o
regresso dos par'tidos africano's ele
emancipação ao quadro da activi­
dade política livremente desenvol­
vida será a prova cabal do seu
idealismo e o maÆs útil contributo
para o pleno esclarec'Ím1!ento e a

perfeita consciencialização dos po­
vos africanos, ern ordem a uma

opçã.o final conscientmnente pro­
mov�da e escrupulosament.e respei­
tada.
Na ordem interna, empenhar­

-nos-el1Ws em tornar representati­
v?-� as organizaçõe� polít�cas, so­

c�a'/,8 e eco:nómicas, reparar injus­
tiças ,sociais e cívicas, vecuperar
va�or,es e ass,egurar o justo equilí­
bno nas relações de trabalho.
Para tanto, hav.erá que ac-elerar

o ritmo de expansão económica'
garantir, dentro dos sãos princípio�
d_a orderm democrática, a completa
lvberdade sindical dos trabalhado­
res e do patronato; desmantelar o

antigo. éontrolo cooperativo e ani­

qU!lar os 8euS estrangulamentos;
crmr um clima propício à con�ti­
tuição de parUdos ,e associações po­
lítico-económicas que exprimam to­
das as correntes de o,pinião; pro­
mOIVer a livr:e eleição da nova As­
sembleia Constituinte; sUJjeitwr a

referendum a Lei Fundamental que
definirá o estatuto ·de livre escolha
do Pavo Português; e finalmente
entregar o poder às novas institui­
ções liv'l'emente' constituídas e co­

mo tal perfeÆtameni;e legitimaaas.
Él evidente que terá de processar­

-s,e, em par,6I!lelo, ao saneamento
moral do PaÍS: e à refor,mulação de
todo um ,complexo de conceitos ae
justiça so,cial, delineando as bases
.em que. irá. moldar-se o perfil dia
nova sociedade pOlf1tuguesa.

Na orâen» externa) manteremos
os nOS80S oom/promiesos de natu­
reza política, econômíca e militar,
para os quais não há, 'de momento,
outras razões limiltativas senão as
claramente decornentes do circuns­
tamciaJismo do momento que vive­
mos e da salvaguarda de riscos
imediatos.

.

Entendo não âeoer ir mats lon­
ge nas minhas afirmações, pois a

partir de amanhã o País terá à sua

[rente um GOV8rno Provisório a

quem será entregue a prosseouçâo
das tarefas que hão-de 'corporizar
o vdeal proctaanaâo; Na verdade se
o Movimento das Forças Arma'das
lilbertou o País d08 que agiam em
seu nome mas sem mamâato, nãD
faria sentido que, ao ultm¡¡iassar o

quadro traçado, voltássé{mos afmal
.
ao mesmo sisterma de decisões uni-
lateralmente tomadas, embora sob
outro r6tulo e pela mão de outros
poderes.

.

N6rIJ se 'argumente que tais tare­
fas seriam legiti:madas pela vonta­
de _do Povo eæpressa nas gigant,es­
cas, 4emo.nstraçoos cívicas a 'que o
Pa'/,8 as�stiu. Será bom recordar
qUJe os dvtadores co,meçœram sem­

p_re .reformando à margem das ins­
t�tUtçoes sob o eufórico aplauso po­
pUla_r. Fo.i aliás essa forma de.ma­

g.óg�c.a ite transformar- o poder em
t�ranta com, o apoio das massas em
delír.io qwe est-eve sempre na ori­
gem dos regiffnes totalitários. Ao
contrário, o prorpósito qwe nos ani­

.

ma é o de criar e defender institui-'
ções diemocráticas ·estáveis na 86-
renid!ad!e de espírito com 'qwe de­
vem tomar-se as decisões por qwehá-de ,reger-se um povo.
Co.mpetirão, portanto, ao Gover­

no .I:'rovisó1',io as tarefas admmis­
troatwas ne.cessárillls à vida quoti­dtana que' não pode pMar e a in­
gente m,issão de, a par da cons­
trução do b.em.-estar econ6mico e
so.cial, edificar e consolidiar a de­
mocracia através, da qual o Povo
Português encontrará a autêntica
liberdadie.
Terá de 8er, assim, um Go,verno

se11'1, p,ar,tidos, porqwe é de todos os
partidos; sem tendências, porque
nele cabem to4as as tendências;
sem programa, porque 'o seu pro­
grama é o do Movimento ,das For�
ças Armadas. Ê 'J1iesse 8entido de
emanência nacional que se 'enqua­
dra; e a ,essa luz governará a Na­
ção até q'ue -esta tenha ultimado
quanto çarece para governar-se a
soi; própria, no pleno exercício .da
soberania que enfim se lhe devolve.
A realização desta gigantesqa

tareja de pr.eparação e de r,ecupe­
raçao do País ·bem

.

necessariamen­
te de ba8<ear-se na estabilidade so­
cial � na eœpanSão econ6m�ca, im­
pondo-nos serenvdade cívica e a

obrigàção moral dé uma total en­
trega'ao trabalho imenso em todos
os sectores ,da vida nacional.

1!Ião podemos, de f-O'r'ma aiguma,
detxar qwe pressões .de qualquer or­
dem venhaifn perturbar' o nosso
processo de evolução; e à imagemdo Port�gal Renovado que estwmos
consfrmndo teremos de associar a

afirmação ,de plena capacidade pa­
ra evoluir politicamente sem con�
1)ulsão social nem quebra d[o ritmo
da fornuição de riqueza q'ue, a to­
dos aproveite. Dai justvficar-8e
mads do que nunca, o apelo ao tr.a,�
balko no sentido ·de um aumento
de produtividade, 8,endo . esta, ,ae
momento,. ,a mais instante das .rei"
vintUcações; apelo, por'isso à cons­
ciência colectiva do opero�o Povo
'Po,rtuguês que, por certo não de­
sejará ,a sua lVbl3Irtação ensombra­
da. pelo ,espectro desolador d£!- uma
cnse ,econ6,mica com todo o corte­
jo die privações e sob o signo do
desemprego.

I? tão-pouco se,rá em clAnna de
ó.d�o ce,go e de obstinação vingativa
so'bre os 1"esponsáVieis dos males
passados que construiremos a ima­
gem que há�die restituir-.nos, peran­
te o m¡¿ndo, o lugar que nos cabe
no contexto 4as Nações. Para tan­
to,' imtpõe'-s6 que sejamos coeren­
tes e se ent1'egue à isenção da Jus­
t.iça o apuramento de responsabizi­
dade8

. 'Pell]� crimes e invquidades
c01n@ttdos a sombra do. velho regi­
me. E bem des:ejaria que, nesta ho­
ra 'de arranque para uma no.va
ordem, esse apelo à coerência en­
contrasse eco no e'spirito de to.dos
os Portugues.es, pois o Movimento
das Forças Armadas, triunfou para
que as decisões arbitrárias e os
anteriores m:étodos de ,vepressiio
fossem banidos da vida nac.ronal
e não para qué houves8e ape�
smnples mudança de executores.
São' este8 os traços gerais <la

missão em que me empenharei du­
rante o mandato que o MOtVimento
das Forças, Armadas .me .confiou.
Tomo perante 'o Povo Português a

resrp0n8œbilidade do seu mt.egral
cumprimento, e faço-o de consciên­
cia trO!l'UJuvla, pois. jaonais a vida po­
Utvca se me vooelou alVciante. S,er­
v,irei o Pais com a mesma isenta
devoção com que sempre o servi,
como soldado que me orgulho de
s.er; 'e desejo por isso conc'luir com
a a/ir,mação de que a minha pe­
sença nes,te lugar deverá' ser po·r
todos entendida, antes de tudo e

apenas, como fírme -e cabal garan­
u'a de que não se,rão traidas as

esperanças de&pertas nos corações
por,tugues,es na manhã ,de 135 ae
Abril. C.umprida essa missão, e e.n­

tregue o testemunho ao Presiden­
te <la Rerpúbliica que o País livre­
ment,l' escolher, recolherei de novo

ao seio das Forças Armadas, de

(Conclusão da La' página)

catas e às outras associações ae
trabalhadores formais garamtias de

desempenho de uma autentica mis­
são de <.'Salvaguarda âos direitos e

d.weres âos seus membros.
Muito teríamos que descrever se

quiséssemos apont�1' cronotoçioa­
mente tudo o que já se fez desde o

135 de A,bril com v·ista à plena de­
maeratieação do Pa.'Ís, começando
pela extinção das DGS, MP, MPF,
LP, ANP, longa sl}rie de símbolos
que entre o Povo apenae agita­
vam sentimentos opressivos e re­

pulsivo<s, até à ãeetrusção da mor­

daça constituída pela. Censura. Mas
'a d#ícil ,tœre.¡'a de saneamento e

politização a que a Junta de Salva­
ção Nocioniü meteu, ombro's está
ain!la lomçe do seu' término e mui­
to teremos de ir vendo, sabe,ndo e

œprenâendo nos meses que se avi­
zinham.
A recente nomeação do g.eneral

António, ,de Spínola pata o cargo die
Ohefe do Bstado, a formação de
um Goces-no Provisório ,em que to­
dos os sectores poUtvcos se ,encon­

tra-m representœdos, ,embora com o

com.promi88o de, à margem de pro­
gramas partiidários, se atender
apenas, enquanto um Governo li­
vremen'te ,eleito não entrar em

funções, aos all.os· interesses da
Nação,· 'colt!J8'tituem a garantia dos
firmes propósitos de liberdade e

demooratizaçiio que vinculam a.

equipa gOivernamental até que ou­

troo rumaiS" Slemp,re ao serviço do
País, possam, ,dentro de cerca de
um ano, orientar a sua activi)(wde.
Passadas estas prilmeiras sema­

nas ·ern que para uns ainda tudo
pa,rece um sonho, de tão longo e

terrível que o pesadelo se tornara,
enquanto outro'S confessam, con­

tritos, que terão ae recomevar no

aprendizado de escrever para, atra­
vés da escrita, transmit.irem a ex­

pressão do'S 813;US liv'l'es e fraternos
s,enti:mentos, bom será que to-dDS,
ae facto, despertemol8 e nos empe­
nhemos a sér<iO', para isso, dando o

,nosso melhor, na tarefa imensa de
renovação em que o país decidida­
mente se ,lançou e para a qual 8e

torna nece88ária a plena colabora­
ção de todos os por.tugueses que
desse nome se julguem verdadeira­
mente dignaIS.

C. da R.

MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL
DOS COMBUSTíVE'rS

Edilal
Eu, Mário da Silva, eng.o­

-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-GemI dos Combus­

tíveis,
Faço saber que Aliança Pa­

nificadora Olhanense preten­
de obter licença para urna ins­

talação de' armazenagem de

gases de petroleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada
de 12 500 litros, sita em Olhão

(padaria), freguesia e conce­

lho de Olhão, distrito de Faro.
E' como 'a referida instala­

ção se acha abrangida pel-as
disposições do Decreto n.O

2"9 034, de 1· de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagém e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus deriV'ados e

resíduÚ'S e peIas do Decreto
n.O 36270, de 9 de M'aio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são pŒ'
isso e em cónformidade com

as disposições do citado De­
creto n. ° 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­

tivas, a '8Jpresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar
o 'respectivo processo nesta

Repartição, na Rua da Bene­

ficência, n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 10 de Maio de
1974.

O e:ng.o-<:hefe da 2.· Repartição,

Mário da Silva

que nunca me afaste,i, e onde irei

reintegrar-me com a consciência
de ,ter cuTnq)rido o meu dever».
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SENHORA DA ROCHA
Investimentos Hoteleiros e Turísticos,' S. A. R. L.

EXERCrCIO
RELATÓRIO DO

Senhores Accionistas

Nos termos dos preceitos legais é estatutários e conforme
Convocação oportunamenœ feita, temos a honra de submeter
à apreciação de V. Ex.as o Relatório, Contas e Balanço refe­
rentes ao exercício terminado em 31 de Dezembro de 1973.

Como V. Ex.as poderão verificar, durante o exercício findo
a nossa actividade traduziu-se sobretudo na tentativa de con­

seguir a 'aprovação do Anteprojecto que permitisse dar tnícío

BALANÇO

DE 1973

CONSELHO À'DMINISTRACÃO
à urbanização que a nossa Sociedade vai iniciar, prevendo-se
para muito breve a aprovação do mesmo.

Não havendo pois lucros a distribuir e embora conscientes
das condições desfavoráveis do mercado, submetemos as Con­
tas apresentadas para V. apreciação, certos de que será com­

preendido todo o esforço.que desenvolvemos numa conjuntura
que esperamos em breve seja favorável mas que até aqui se
tem apresentado plena de dificuldades.

Ao Conselho Fiscal agradecemos toda a colaboração e

apoio prestado.
Lisboa, 25 de Fevereiro de 1974

O Conselho de Admínístração,

Presídente Terry Rene Raydon
Admínístrador-Delegado Gordon. Hoyle.

EM DE DE 1973DEZEMBRO31

ACTIVO PASSIVO

6919$10
363611$40

12 722 327$70

Disponibilidades
C.AIXA: . . . • .

DEPóSITOS Ã ORDEM

Remanescentes

TERRENOS ...
OBRAS EM CURSO.

Imobilizações
IMOBILIZAÇÓES INCORP'óREAS 71000$60

-48847$10Amortizações ..

106770$00
-20982$00

)iMOBILIZAÇõES CORPóREAS

Amortizações
Soma do Activo

SITUAÇÃO LtQUIDA pA!SSIVA
\

RESULTADOS DE EXERCíC]OS AlNTERIORES

TOTAL ..

Débitos 'a Curto Prazo
FORNECEDORES

370530$50 DEVEDORES E CREDORES
13873$50

7708454$20 7722327$70

7722327$70
11 040 122$50

953020$40

Soma do Passívo

11 993 142$90 SITUAÇÃO LíQUIDA: ACTIVA
Capitais Próprios

CAPITAL
., . 5000000$00

22153$50

85788$00 107941$50

12471614$90

250 712$80
12 722 327$10 TOTAL .

Destnvolvimento Oa conta �e re$ulta�os �e obras· em curso em 31 Oe Dezembro �e 1 913
DmBITO

·9331$60
36735$00

500$00
855288$60
1047$00
6883$'50
44 6�8$80

954434$50 TOTAL

CR1l'.lDITO

CUSTO'S POR NATUREZA

Compras. .

Gastos com o pessoal . .

Impostos e Taxas .

Serviços e Fornecimentos externos
Gastos Financeiros· .

Outros Gastos de Gestão .

Dotações para Amortizações
TOTAL

PROVEITOS POR NATUREZA

Proveitos Financeiros . 1414$10 _

REMANESCENTES FINAIS

Obras)em curso 953020$40

954434$50

O TéCiIlico de Contas, Lisboa, 31 de Dezembro de 1973

António José Lúcio Correia

.

-Relatório e Parecer do (enselhe Fiscal
Senhores Accionistas

Durante o exercício de 1973, este Conselho acompanhou de

perto os negócios da Sociedade, consultando a documentaçâo
necessária ao desempenho das SUSiS funções e sempre recebeu
da Admínístraçâo os esclarecímentos que solícítou.

Concluímos, depois dos exames a que procedemos:
- Que a contabilídade, o balanço, a conta de «Resultados» .

e o Relatório da Admínístração, esclarecem fielmente ia situa­

ç�o: da Soeiedade e sætísfazem as disposições legais e estatu­
târías,

- Que os critérios valorímétzícos adoptados foram os do
custo aquisitivo.

Assim, é do nosso parecer:
\

- Que aproveis o relatório. e contas do exercício de 1973.

Lisboa, 8 de Março de 19-74

O Conselho Ftscal

Presídente

A. J. Mackintosh

Vogais

Dr. João Manue� Baptista Maximiano
Alexandre Paiæão Coelho

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fíbrooímento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

Em Portirnão

FERRqAÇO
Barramento, chapas, tubos e acessórios.
Ferro para ·betão, etc.
Estrada de Alvor, 34 - Telefone 22678.

O Oonselho de Admínístração,

Terry Rene Raydon
Presídente

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, 13-1.° Dt,>
(Junto à estação do MetropoUtlliDo)

Telef. 3265 01 '

No seu próprio interesse 'CoIl!Sulte a oaea que maior sortido
tem em fios paea tricot e crochet, nacíonaís e estrangeíros, Venda
diiœcta à� pÚJbl'l!co ao preço da Fáibriica.

Fibras acrílicas, robilon, cardinil, oordonet, perlé e argolinha,
lã escocesa, shetland, ráfias, borboto e algodão em cores e

branco a peso para colchas. .

Fazemos descontos eepecíaís àls senhoras tríootadeeras,

E�viam-se amostras grátis e encomendas à cobrança

Gorâoa Hoyle
Adminiistrador..¡D:elegado

.",..",""",.""".""".",,,,,,."':.,,,,,,.,,"',,.,,''',,,,,,

'ENSINO NO ALGARVE
VISITA DE ESTUDO AOS EST.
TEóFILO FONTAINHAS NETO,

EM MESSINES

Em visita de estudo, estiveram
em 9 deste mês nas instalações de
Erst. Teófilo Fontainhas Neto, S.
A. R. L., em S. Bartolomeu de
Messínes, quarenta alunos do curso

complementar de contabíhdade e

admínístração da Escola LndustHal

e Comercial de Vila Real de SlIiDtO
António, Acompanharam-nos os

professores dr.' Maria Bárbara,
dr.' Maria Adelma, Vieira de Cam­
pes, �rnando Brito e D. Elvira
Brito. Os alunos foram recebídos.
pelo administrado,i·-deJega.do da em­
presa sr. Oæbrãta Neto e pelo chefe
de serviços sr. João Afonso, que
a todoa explícaram o funciona­
menta dos sectores admínístratívo
e industrt'al da firma.

Foi concedida a 2.' diuturntôade
ao ar. JOSIé .Joaquim Gonçalves,
professor da escola feminina de
Concei�ão de Tavira e à sr.' D..

Maria Rlita Quintin:o BOllralho, pro­
f'e�ora da escola femmina da sede
do concelho de Faro.

- A seu pedido, fOÍ! exonerado o

professor agregado sr. Jorge Ma­
nuel Canhita Lopes, �

Veja na

GRANDE FEIRA DO ALENTEJO
BEJA,74 (milio Campos &oroa

M1:DlOO ESPEOIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (ginA&Uca. ocaIar)
Lentes de <lontaotcJ

Comndtaa:. Rua de Sto. Ant6n1o,
49-1.' Dto. - FARO
"

PRIMÁRIO

as jaulas pare

_CRIAÇÃO RACIONAL DE COELHOS

COEMATE
Quinta de S. ANTÓNIO-248 0157 -Vile Verde -SINTRA

rega por aspersão "BAUBR'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

-------_

T
..
..

,

Ao
"

=�,
GUSTAVO· " Temo _ .. :"ftft d' tal -

'BAUER"CUOELL.LDA.."
s u......""'" centenas e Ins acces

=�!:;:;", .
�m todo Portugal L.

Ul.,..." .....,,, •••adquira V. EJt. tambémUMA.
"

.

�
Rega de humidlficaçiio: ,

::.:e"!:'o:::;.; "
Vlat.ras cltterna.; � .

Bombupere traotor. �

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

.

GUSTAVO CUDELL,LDA.
,

,

• DIVISÃO O-P. 01'1. REGA.ON. MÁQUINAS .DIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO - RUB do BolhAo,t57 USBOA S-Avenida do IJraSl18B AlB
Tllef.3796& (5Iinhas)-Tele12n3 lelefs. 711101· 781717 ,;. Telex1439
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Casa Agrícola Solear, S.A.R.L.
EXERcrCIO DE 1973

Relatório do Conselh.o de Ad:ministração'
Senhores Accionistas, mais apropriadas e estão em curso trabalhos de captação

de água.
'

Demos .início durante o exercício à criação de cavalos de
raça, actívidade que prevemos de enorme interesse para a so­

ciedade, dadas as boas condições de mercado existentes.
Encontra-se na fase final a construção das instalações da

empresa, cujo acabamento prevemos para os primeiros meses

do próximo ano. -

Continuamos as actividades de supervisão técnica e comer­

cial de algumas firmas e esperamos no próximo exercício con-

Nos termos legais e estatutários ternos a honra de subme­
ter à vossa apreciação o relatório da nossa gerência e as con­

tas referentes ao 'exercício findo.
A actívidade da nossa empresa durante O' exercício findo

desenvolveu-se normalmente dentro da fase prelímínar da
sua existência uma vez. que continua O' descanso dos terrenos
aonde será plantada a nova vinha.

Procedeu-se a ensaios das culturas que foram julgadas

BALANÇO 31 DE DEZEMBRO

EXIGíVEL

Devedores e Credores Diversos (Salidos Credores)

�ITUAÇÃO LíQUIDA-
Capital . . . . . . . . . . . . . . .-

Fundo de Reserva Legal . . . . . _. . . .

Provisões para Devedores de cobrança duvidosa .

PEiRJDAS E LUCROS

EM
ACT1VO

DISPONíVEL

Oaixa. . 6675213$80
REALIZÁVEL

Devedores e Credores Diversos (Saldos Devedores)
EXISTÊNCIAS

1 625 483$70 -

817713$00Animais de criação. . '.

IMOBILIZAIDO

Imobilizações Incorpóreas .

- Amortizações . . .

Imobilizações Corpóreas
- Reintegrações. . .

Imobilizações 'em Curso .

Particípações Financeiras .

tar com novas fontes de receitas.
O 'saldo da conta de Resultados do ExerCício eleva-se a

El?c. 284 171$30. Propomos que a importância de Esc.
250 000$00 seja levada 'a Fundo de Reserva Legal e que o re­

manescente de Esc . .34 171$30 transite para conta nova.'

Lagoa, 18 de Fevereiro de 1974
o Conselho de Adrnínístração,

Mário Augusto Gaspar - Presidente
Dolores Gimenez Castro

52994$20

Saldo do exercício anterior
Resultado do exercício .: '.86840$70

33846$50

2292291$20
183920$80 2108370$40

46098$80
100000$00 2307463$40

11 425 873$90

Mapa do Desenvolvimento da Conta de Resultados do Exercício

DÉBITO CRÉDITO

Encargos Agrícolaa , .

EncaTgos de Zootécnica

Encargos Admínístratívos

Deslocações Ida Adminístração 7 313$80
Pessoal . . . . . . 165 082$00
Encargos Diversos . . . . 491 833$30
Contríbuíção e Impostos . . . . . . .

Provisão para devedores, de cobrança duvi-
dosa ...

Reintegrações
Amortizações

164 945$10 Receitas Diversas ....

455 830$90 Anulação de Provisões não utilizadas .

1800762$00
34460$00

664229$10
57704$00

48750$00
130648$00
28943$60

1551050$70
284171$30

1 83'5 222$00
Resultado do Exercício

1835222$00

o Técn1!co de Contæs, o Cœiselho de AdmdnistTação,

José Trindade do Carmo Rocha Mário Augusto Gaspar - Presidente
Dolores Gimenez Castro

SERVICE OFICIAL DIESEL COMPRIiM-SE

em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o ímpossíbílita
de continuar à sua frente.

Quem estiver ínteressado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLo, telefone 65232 O'U 65219 - QUARTEIRA.

BOSOR - OAV - SIMIIS

MAQUINAS ELEOTR6NIOAS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXEOUÇ,AO RAPIDA

Ao seo dispor nU
OFICINAS AllMANDO

- DALUZ

ZONA DO DIQUE - Te)!. 2405
POBTlMA.O

Vende-se Coniunto HoteleiroTerrenos nos Concelhos de
Vila Real de Santo António e

de Castro Marim, destinados
a urbanização ou agrícultura.
Resposta a: Graciano Reló­

gio - Jornal do Algarve -

Vila Real de Santo António.

�
-

,

__ dar de corn�r II

'1 a quem tem fome
Há quem coma e continue com fome, Mais do que a fome calórica, de quantidade,
(défice mundiaI15%),-
mais grave é a "fome" de nutrientes específicos: -e- proteínas, vitaminas, minerais...
Dois biliões e meio de pessoas (3/4) da população mundial) sofrem dessa fome
qualitativa de elementos essenciais ao desenvolvimento flsico e mental
do ser humano,

_

Dando apoio técnico a esquemas alimentares, dando a possibilidade de seleccionar
melhores al imentos,

-

DE 1973

PASSWO

878930$60

. , 10 000 000$00
200000$00
48750$00• i

14022$00
284171$30 298 193$30 10 546 943$30

. i

11 425 873$90

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores Accíonístas,

Conforme -determína a lei e os estatutos da Sociedade
apresentamos Ill; V. Ex.aB O' nosso parecer sobre o relatório do
Conselho de Admínístração e as contas do exercício findo,

-

Acompanhámos de perto 'a actívídade da sociedade e re­

gularmente verificámos 'as suas contas e respectiva documen­
tação que achámos sempre em 'boa ordem.

Assim, somos do parecer que devem ser aprovados O' rela­
tório do Conselho de Admínistração e as contas do exercício
findo, hem como a distribuíção proposta pela admínístração,
dos resultados do exercício,

_

Lisboa, 11 de Março de 1974

o Conselho F1iJscall.,

Manuel AntóniO' Batista M.acara - Presídente
João Nuno Pimenta Serras e Silva Pere-ira
Carlos Manuel Almeida Barges
José Otto Ferreira Pinto

POSSUfMOS
APARTAMENTOS MOBILADOS

NOS MELHORES LOCAIS

• LISBOA OLIYAIS

• QUELUZ MONTE AIRAlo

• CASCAIS E COSTA DO SOL

• PORTO

• FIGUEIRA DA - FOZ

• CASTELO BRANCO

• ALGARVE PRAIA lA IIIICHA

INFORMAÇõES:

J, PIMENTA, SARL
Sede Social - QUELUZ

R. Mateus Vicente de Oliveira, 18 - Telef. 952021/2

LISBOA

Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 4 58 43 - 4 78 43

AGENTES E� TODO O PAIs
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Notariado Português
Cartório Notarial do Concelho de Olhâo
Certifico, narrativamente

para efeitos de publicação, que
por escritura de nove de

Maio do ano corrente, exara­
da de folhas treze a folhas

quinze verso do livro número

B-OITENTA E QUATRO; de
notas para escrituras diver­

sas, deste Cartório a cargo da
Notária Licenciada: - Maria

do Carmo Vilhena Sequeira e

Serpa Leal Cabrita, os Senho­

res FERN.ANDO DOS SAN­
TOS PINTO, casado, residen­
te em Vila Real de Santo An­

tónio, Rua D. Pedro V, núme­
ro 11; MANUEL DE OLI­
VEIRA MIRANDA, divor­

ciado, residente em Vila Real

de Santo António, na Rua

Vasco da Gama, 40; consti­

tuíram entre si uma Socieda­
de Comercial por quotas de

responsabilidade Limitada a

qual se regerá nos termos'

constantes dos artigos se­

guintes:
PRIMEIRO: � A Socieda­

de adopta a firma de «PINTO
& MIRANDA, LIMITADA», e

tem a sua sede em Vila Real

de Santo António, na Rua
Teófilo Braga, número qua­
renta e dois.

SEGUNDO: - O seu objec­
to é o exercício do comércio

de ourivesaria, joalharia e re- .,

lojoaria, tudo quanto se rela­
cione com este ramo de co­

mércio ou ainda qualquer ou­
tro ramo de comércio ou in­

dústria que resolva explorar e

que não dependa de autoriza­

ção especial.
TElli.OEIRO: - A sua du­

ração é por tempo índetermi­

nado e tem o seu início a par­
tir desta data;
QUARTO: - O capital So­

cial é de novecentos e quaren­
ta e cinco mil escudos, inte­

gralmente realizado em di­

nheiro e dividido em duas

quotas, uma de setecentos e

sessenta mil escudos, do sócio
Fernando dos Santos Pinto e

a outra de cento e oitenta e

cinco mil escudos do sócio

Manuel de Oliveira Miranda.

QyINTO: -·A cessão total
ou parcial de quotas entre só­
cios e seus herdeiros é livre­
mente permitida, mas se for
feita a estranhos, fica depen­
dente de autorização da So­

ciedade, ficando a esta e aos

sócios o direito de opção;
SEXTO: - Ê dispensada a

autorização especial da Socie­
dade para a divisão de quotas,
no caso de cessão entre sócios
ou no de sucessão entre her­

deiros de sócio.
SÊTIMO: - A admínístra­

ção e gerência da Sociedade
fica a cargo de ambos os só­
cios que desde já' ficam no­

meados gerentes, com dispen­
sa de caução e com ou sem re­

muneração, conforme for de­
liberado em assembleia geral.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Para obrigar a Sociedade

em todos os seus actos e con­

:tratos é neces:sária a ínter-.'!
venção .de dois gerentes, bas­
tando para assuntos de mero

expediente a assinatura de
um gerente.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- Pode qualquer sócio geren­
te delegar em outro sócio ou

em estranho os seus poderes
de gerência e de representa­
ção Sociat.
OITAVO: - As assem­

bleias gerais serão convoca-

RoaL. de arti,o.
foto.ráficGII elD. Faro

TINTAS «EXCELSIOR»

As casas de venda de material

fotográfico contínuam a atrair a

cobiça dos amigos do alhei:o na ca­

pital algarvía. Agora verrñcou-se
novo roubo, num estabelecimento
situado na Rua Tenente Valadírn,
de 'Onde furtaram máquinas foto­

grãñcas .e de cinema e outros arti­

gos no valor aproximado de 40
contes.

�"""""""''''WIt&'''''''''''_''_'

amortização, esta consídera­
�se- como efectivada desde que
o correspondente preço de

amortização seja depositado
à ordem de quem de direito e

depois de cumpridas todas as

formalidades legais na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência.
DÉCIMO: - Os lucros ·lí­

quidos sociais apurados, de­

pois de retirada a percenta­
gem de cinco por cento para o

fundo de reserva legal, e os

prejuízos serão divididos pe­
los sócios em partes iguais.
Está conforme o original a

que me reporto, declarando

que da parte omitida nada há

em contrário que modifique,
condicione, altere ou prejudi­
que a parte transcrita.

Cartório Notarial de Olhão,
doze de Maio de mil novecen­

tos e. setenta e quatro.

das por cartas registadas, di­
rigidas aos sócios, com a an­

tecedência de oito dias, pelo
menos, salvo quando a lei exi­

gir outra forma de: convoca­
ção.
NONO: - A Sociedade só

Roubo num estabelecimento
do Pereira '

se dissolve nos casos legais,
e, em caso de morte ou inter­

dição do sócio, Fernando dos

Santos Pinto, os seus herdei­
ros ou o representante do in­

terdito continuarão na Socie­

dade e aqueles escolherão um

de entre todos que os repre­
sente na mesma, enquanto a

quota se achar indivisa; no

caso de morte ou interdição
do sócio, Manuel de Oliveira

Miranda, a Sociedade adqui­
rirá a respectiva quota aos

herdeiros ou representante
dele pelo preço que acorda­

rem, ou amortizará a quota
pelo valor que à mesma tiver

sido dado, no último balanço
aprovado, acrescido da parte
correspondente ao fundo de

reserva legal. Deliberando e

optando a Sociedade pela

Durante a noite, foi 'assaltado,
por arrombamento, o estabeleci­

mento do sr. Artur (Francisco, na

aldeia do Pereíro (A.Jcoutim) , de
onde rouoaram tabaco, calçado, ou­
tros objectos e o dinheiro apurado
durante o dia e que se encontrava
numa gaveta. O valor do roubo

atínge cerca. de dez centos.

Móveis para
I"

_/
exteriores, �em fibra ..

de vidro

r;{fabricantes:

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 25
felef. 63J79-LAGOS

o Ajudante

AntóDio Gomes Relógio
Júnior

diabêtico1
,

o seu problema alimentar
será fãcilmente resolvido
atraves dos métodos de

d.ALIMENTAÇÃO RACIONAL lese
Através do Gabinete de
Estudos de Nutrição
faculta·se o estudo.
planificação e organização
de Esquemas Alimentares,
adaptados ao seu caso

particular, quer para
profilaxia, quer para
normalização dos seus
problemas de saúde.

contacte q_
GABINETE
DE ESTUDOS
DE NUTRiÇÃO
av.república,46 -lisboa 1
se mora em Lisboa. utilize o

telefone 767141

JUSTIFICACAO
. ,

Certifico narratívamente pa- tura de justiñcação notarial,
ra efeito de publicação, que lavrada hoje, na qual José
neste Cartório Notarial de António Vieira e mulher, Ger­
Lagoa-Algarve; a cargo da trudes Apolónia, casados no.
Licenciada Catarina Maria de regime de comunhão geral,
Sousa Valente, e no livro de naturais desta freguesia de
notas para escrituras diver- Lagoa, onde têm residência
sas B-Quarenta e nove, de fo- habitual, se declaram, com

lhas 36 v» a folhas 37 v», se exclusão de outrem, donos e

encontra exarada uma. eseri- legítimos possuidores de um

=�������������������=����������������=��������������� prédio rústico, sito em Car-

voeíro, freguesia e concelho
.

de Lagoa, composto de terra
de semear, a confrontar do

norte com António Bernardo

Vicente, sul com estrada, do

nascente com João Guerreiro
Júnior e do poente com Luís

Vicente Meco. Inscrito na ma­

triz predial respectiva sob

parte do artigo dois mil sete­
centos 'e sessenta e três, em

nome do justifíeante marido,
com o valor matricial corres­

pondente de dezoito mil e oito­
centos escudos. Não descrito
nas Conservatórías do Regis­
to Predial de 'Silves e lagoa.
Que possuem o referido prédio
em nome próprio há mais de

trinta anos, sem a menor opo­
sição de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que

sempre exerceram sem inter-
.

rupção e ostensívamente, com
o conhecimento de toda a gen­

te, sendo por isso uma posse
pacífica, contínua e pública,
pelo que adquiriram o prédio
por prescrição, não tendo, to­
davia, dado o modo de aquisi­
ção, documento que lhes. per­
mita fazer prova do seu di­
reito de propriedade perfeita.·
Está conforme o original.
Oartório Notarial de Lagoa,

treze de Maio de mil novecen­
tos e setenta e quatro.

-

A terra ...

A terra é futuro.
A seara é pão.

A casa é abrigo.
A criança é vida.

Para que a vida
seja mais vida,

seja vida melhor

proteja-as do imprevisível.
Assegure a sua continuidade,
aumente o seu valor

para além da sua vida.
A Ultramarina garante-lhe

a valorização constante

dos seus bens,
o futuro da sua família.

COMPANHIA DE SEGUROS

ULTRAMARINA
onde o futuro émais seguro

A 2.° .Aljudante,

a) Maria José Correia Bravo

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
larnos em qualquer parte do
País.

Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mæis antiga

do Sul do País, 'autorizada pe­
la Junta de Energía Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart, 3 - telefone
52101 - Ourique.

José Castel-Branoo
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.0', 4."' e 6.&0 feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147
3.as e 5.aI feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimãe - 23357

I.
'"

I
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Actualidades desportivas
F U_TEBO L

Campeonatos Naeionals

I DIVISÃO comentários de João Lea]

SEM PROBLEMAS OS

CLUBES ALGARVIOS
Farense 'e Olhanense contínuam,

na próxima época, no Nacional da

Divisão Maior. Esta a ce:nteza
da última jornada da' prova, const­
derando certas dúvídas que se co­

locavam quanto à posíçãodo OLha­
nense. AfInal, no ·Estádio Padinha

os pontos 'em disputa distribuíram­
-se e-quttati-vwrnente,. a contentó das

duas f'ormaçõæ.,
Ao Olhanense depararam-se mais

oportanídades, 'mas gostámos de
ver a solidez da ldefensíva coímbrã,
actuando de molde did'erente nos

dois períodos, conforme apoiava o

duo atacante (IManuel António e

Pinho), ou se �emertia a -defender,
»,« »«

Por :seu turno o Fwrense foi até

Aveíro. .Partãda 'com muito ínte­
resse para o Beira Mar, possíbítí­
tou a vítóría dos donas da casa,

Adílson abríu o activo nos primei­
ros rnínutos, mas depois os diantei­
ros aveirenses com mérito 'e por ín­

felici.dade de Benje e Violas obtive­
ram uma vitória que lhes f'oí pre­
cíosíssírna.
O 'Farense alcançou na prova a

sua melhor .olassífícação de sem­

pre, o 7.° lugar.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEON�TOS NACIONAIS

I DIVISAO

Olhænense, O - Académica, O
Beira Mar, 3 - Farense, 1

H DIVISAO

Maríbímo, O - Porttmonense, 3

III DlVISAO

E-spera;nça, 1 - Caparica, O

Mo.ura, O - Silves, O

CAJMPEONATOS DISTRITAIS

INICIADOS

Farense, 12 - Fuseta, O

Esperança, 0- Lago.s e Benf" O

Mo.ncarapachense, O - Olha,n" O

JOGO PARA HOJE

TAÇA DE PORT,UGAL

Farense,-Benfica

JOGOS PARA AMANHA
OlhanJense,-,Tomar

III DlVISAO

LusitaD'()-,Esperança
Beja;-;Sambrazense

DISTRITAL DE INICIADOS

Lago.s e Benfjjca-,Farrense
Fuseta-Poor,timo.nense
Olhanense-'E'sp'erança

QUARTA-F\EIRA
II DIVISAO

Portimonense-Tomar

TÉNIS DE MESA

Estão apurado.s os representan­
tes alga;rvios à fase nac.ional da

Taça de Poortugrul, Aissim, o Faren­

se, em juniores e seniores, e'stará
pre·sente na 'co.mpetição, enqua;nto o

Pol1tfunonense for 'a;purado em i,n-
fantis.

,-

OSVALDO MORENO É CAM­
PEAO DO ALGARVE EM IN- .

FANToiS

Em Poor.timã.o de'co.rreu o C8im­
peo.nato Distrital Individual na ca­
tegoria de Infantis, que terminou
com a seguinte classificação: 1.°,
Osvaldo Mo.reno (F3Jrense); 2.·,
António Taquelim (Portimonense);
3.°, .Rogério Perrolas (Portim�nen­
se); 4.°, António Ferro (Faro e

Benfica); 5,°, Luis Correia (Po.rti­
monense).

fi DIVISÃO

O PORTIMONENSE AFIR­

MOU-SE NO FUNCHAL

No relvado do Estádio dos Bar­
reiros, o 'Portimonense desbcbíaou
excelente !futebol e obteve uma vi­
tória . sem 'margem para dúvidas.
Três tentos sem resposta foi o ,ve­

'sultado da partída, que deñne bem
a presença dos futeboli-stas barla­
ventínos na «PéroLa do Atlântico».
EncontJro aguardado com eviden­

te expeotatíva, em especial pelos
visitantes, ·é o que vai 'dísputar-se
entre O Portimonense e o União de
Tomar, um dos líderes da compe­
tição.

ill DIVISÃO

ESPERANÇA - CONFIR­

MAÇÃO
SILVES - RECUPERAÇÃO
Apenas 'em dois encontros inter­

vieram equípás algarvias,
Ein Lagos 'e ainda, que por mar­

ca tangencía], o Esperança obteve
vitória que serve os s:eus objecti­
vos.

Assínadável também o ponte que
o Silveis foi arrancar a Moura, num
prélío Ique opôs duas turmas à vol­
ta C'Om idênticos problemas.
Para amanhã, o encontro Lusíta­

no-Esperança domina a jornada, na
perspectíva algarvia e -difícil se

torna um vatícínío neste derby re­

gfonal.
Outro encontro também com

boas perspectivas é o Beja-Sam­
brazense ante a necessidade de 'OS

alentejanos pontuarem,

HOJE E A.MANHÃ,
TAiÇA DE PORTUGAL
E temos ,aí os 'quartos de final

da Taça, com <JS dois ,pl'iimodivisio­
nários alga;rvios a ,actuarem nos

s'eus reldutos. Para Faro, um jogo
«quente», esta noite, pelo entu-�
,siasmo com 'que está sendo en­

carado, O -Fa;rense, no seu reduto
é um adversário tradicionalmente
dificil e julga-'se 'que muita:s 'e ·sé­
rias dificuldades há-de eonhecer o

vrce-camp'eã'o na sua vinda à ca­

pital do Sul.
O OIhanense tem amplas proba­

bi.lidades de passar às me,ias finais.
Sem meno.sprezar a valia do União
de TÇ)mar, o triunfo não develrá fu­

gir amanhã aos homens de Olhão.

Noticias do futebol algarvio
Alexandrino, que dur8inte muit'O,s

anos enVlergo.u a cami'sola do Por­

ti-mo.nense, terve a sua festa de. ho­
'menagem, após uma carreira de
mars de 20 anos de actilvidade. Dó .

programa,.lque Ide'co'ræu no Estádi'O
do Port'¡'monense, constou um en­

contro de futebol entJre esta equIpa
e o Ol!hanense.

- Realiza-se 'esta npite, .em Fa­
ro-, uma veunião para organiiZação
do I Torne,io Intern3JCÍ'onal de 'Fut'e­
bo.l do Algarve, ,qu,e em· Agosto. 'se

disputa na capLtal algarvIa.
- O inquérito aos jogadores do

Farense, Rui Paulino, António Luis
e 'Florival e'stá sendo ,realizado 'pe,lo
diri'geillte JoI1ge

.

I:Jefria.
- Mirobaldo ('Farense,) e Ade­

mil' (Olhanens'e) com 12 golo's, fi­
car3!m ex-aequo na 7.' posição na

.lista do.s marcadore:s do Naci'onal
,da I Di'Visão.

- O La;go-s e Benfica, com 3

pontos, comanda o Torne,io Distri­
tal de Inici'a;do.s.

- Foi anula;da a deslocação do
Farense ao's E'stado.s Unidos da

Améri:ca, a convi,te da Liga No-rte­
-Americana de 'Futebo.l. Razão: os

ele-vado.s en,cal'gos financeiTos"

«O futebolista algarvio cio ano)

Inse,rimos hoje -o último boletim
de voto para 'eleição de «O futebo­
lista 'al'garvio do Ano», uma in-icia­
tiva de Jarmat do. Algarve, com o

patrocínio da firma ,Francts'co Ma­
tia;s, de ToTres Vedras, Neste mo�

mento, O'ito dias antes do -derradei­
ro e'scrutínoi:o, a olassificação 'é a

seguiinte:

Almeida I .

Manuel Fernandes ..

João J'esus Loia .

Mirobaldo .

Manuel Jasé ..

770 pontos
590 »

420 »

390 »

300 »

Esta ordem 'p'oode, logicamente,
,ser ma,ntida ou altJe'rada, tudo de-

pendendo dos votos a enviar nes­

,ta ú1ti:ma semana do troféu «Bran­

dy Cas'al Se,reno», Expectati'va poi's
e justifi'cada sobre quem se'rá «o

futeboH-sta a1garvio do ano».

Espera;mos poder mdicar o ven­

Ic.edor, no nosso número :de 8 de
Junho, Apenas 'entrram no .escru­

,tínio fInal os holetIns re'cebi'dos até
31 deste mês, inclusive,
Entre t'Odos os leItores-votantes,

sortea'remos três valios'oos conjun­
tos -de «Brandy Casal Ser,eno», Re,­
co,rda;mos que 'Os ,boletins devem se'r

recortados, preen.ch�do.s, colado.s
num postal e enviados a Jornal do
Algarve, Aparta-do 12, Vi-la Real
de Santo António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

B R A N D y Nome:
CASAL SERENO

-----•••••• - - -

ClU!be:
_._ -.-._-_._-----_. __ __ .. ----- .. _--------- .. --------------------------:----------------------------------p-

Endereço: �
.

CLASSIFICAÇÕES
I DIVISAO

(classificação definitiva)
Sporting 49 pontos
Benêíca 47 »

V, Setúbal ".. 45 »

IF, C. Podo 43 »

Beleaenses , . . . . . . 40 »

V. Guimarães ...... 31 »

Farense .. .. . .. .. . .. .. 26 »

Boavista �. 25 »

Cuif "......... 25 »

Académica .. ... .... 23 »

Olhanense "...... 22 »

Oriental ".... 21 »

Leixões 21 »

Beí'ra-Mar 21 »

Barreirense ".. 21 »

Montijo " 20 »

II DIVISAO (Zona Sul)
Atlético 50 pontos
U. Tomar 50 »

Peniche 45 »

Porbímonense 41 »

Marstímo 38 »

U. Lejría 38 »

Lusitano 38 »

Marr:i!Ilihense 37 »

C. Piedade 34 »

Torr-iense .. .. .. . 31 »

Sesímbra 31 »

U. 'Sport 30 »

Almada .. .. .. .. 30 »

Odivelas ,,28 »

T. Novas 27 »

'Sintrense 27 »

Caldas 27 »

Sacavenense .Ór, .. • .. 22 »

Alhandra ,... 22 »

T,ramagal 14 »

III DIVI'SAO (Zona D)
44 pontos
41 »

38 »

36 »

33 »

31 »

30 »

30 »

28 »

26 »

26 »

2,5 »

25 »

25 »

24 .»

24 »

21 »

9 »

. Juventude .

Estoril ..

Esperança ..

C. Caparica ,

Seixal ..

Amora .

Casa, Pia ".

Aleochetense .

U. 'Sam'brazense .

Lusitano V. R. .

Paio Pi'res .

Vasco da Gama .

Luso ..

Aljustreíeeise , .

Besp'. Be'ja .

Silves 'F. C,
Moura F. C .

E. Venqas Noyas

VELA

Brosse'gue amanhã o Campeo.na­
to Regional do 'SuI de ,snipe,s, pro­
movido pela Secção Náuti'ca do
Sport 'Fa;ro e Be.nfica, que se de­
Senmlará ao longo dá Volta Vaga­
ro.sa, frente ao :cais comercial de
Faro.
Os vencedores disputarão o Na­

cio.nal a' realiiZar em Tróta.
_

A. competição te'rmi!na em-2-.d
Jwnho.

IV TROFÉU INTERNACIONAL

CAÍQUE BOM SUCESSO

O Grupo Naval de OLhão orga­
niza, de 8 a 10 do próX'Ímo mês,' a
4." �dição do «Troféu Intern3JCio­
naI Caique Bom Sucesso», na ,ria
Formosa, frente à Vila Cubista.
A prova é Ilibe,rta 'a ba;rcos de

tOldas a.� cl8JSises e tem o se,guinte
progra,ma:
Dia 8, 'I'ec:epção .. aos concorren­

tes; dta 9, 1.' Í1egata às 9 horas;
2,' -regata, às 14,30 horas; dia 10,
3·,·. reg.ata às 9,30 hooras; 4." rega­
ta, às 15 horas.
-A situação das :pistas em que o

certame decorre permite ampla w­
:são ao público.
, As ilnsoriçõ.es far-ise-ão 'até às 22
horas do ma 8, Ie devem ,ser dIrigi­
das -ao Grwpo Naval de Olhão,
apartado 74, 1leleif. 72227, Olhão,

Granda concursn de pesca
desportiva em Vila (�eal
de Santo António

Promovido pelo Clube Náutico
do Guadiana, de Vtla Real de San­
to António, com o patrocínio da
Câmara Municipal e integrado nas

'comemorações do bicentenário da

fundação da víla, vai .realízar-se o

Grande Concurso ide Pesca Despor­
tiva no Río Guadiana, 'que constará
de três provas, respeottvamente nos

días 2 de Junho, 21 de Julho e 4
de Agosto do ano em curso.

O concursó, que decorrerá no

novo molhe da barra, é aberto a

todos os pescadores desportivo.s na­
cionais e 'estrangeiro.s, .e será dispu"
tado .ÍiI1Jdilv,idualmente, contando pa­
ra a claesífícação a. soma dos pon­
tos obtidos nas três provas. Os pes­
queiros serão marcados em espaços
iguais de dez metros e numerados

de um 'a cento e trinta.
ISerão permitidas todas as mo­

dalídades de pesca desportiva com

utüízação de cana 'e 'carreto.
As inscrições, ao Ipreço de 60$00

cada, podem ser fe,itas nos dias

úteis das 19 às 21 iboras, na se-de
db Cluoe Náutico do Guadiana, ou

das 9 às 1-3,e das 15 às 19 horas na

Casa Marpesea, Rua Conselheiro
Frederico Ramirez, em Vila Real
de ISanto António, onde o regula-
-mento do concurso se encontra à

disposição de quem o ,sooHcitar.
Aos primeiros classíñcados serão

ætríbuídos valíosos prémios. '

I I CONCURSO INTERNACIO­

NAL DE PESCA DESPORTIVA
NA RIA FOiRIMOSA (OLHAO)
O 01ube dos Amadores de Pesca

de Olhão realiza amanhã 'na ria

Formosa, o II Concurso Interna­
cional de Pesca Desportiva de Mar

(em barcos').
Esta prova será disputada indi­

vídualmente e por equipas de dois
elementos em representação Ide clu­

bes, e por clubes,
O programa é o seguinte: hoje,

às 11 horas, recepção aos concor- ,

rentes nas instalações do Grupo
Na;val de Olhão; às 12, passeio de

barco na ri'a Formosa; às 14� almo�

ço na ilha da Culatra;. às 22, leilão
de cana;s na 'Sociedade Recreativa
Olhanense. Amanhã, às 5,30, con-'
centração dos G,oncorrentes; às 6,
'partida para os pesqueiros; às 7,
início do concurso; às 14, final do

concurso; às 15, ,controle, pesagem,
e distribuição de prémios na espla- :
nada do Grupo Nav8ildle Olhão.

BASQUETEBOL
O FARENSE, CAM.PEAO

DO ALGARVE
°4

No c·ampo do.s P,esca;dores, em,

Po.rtimão, dl,sputou-,se a fina;Uss'i­
ma do Oampeonato Distrital .de Se- ,

niores, que terminou com o resulta­
do ¡Farense, 62 - Olhanense, 60.
Deste modo e a;pós um prélio

ba'sta;nté renhi,do, a turma do.s
<<'Leões» de Flaro chamo.u 'a si a co.n­

qui,sta do >título distrital.

No Pa'vUibão Œmnodesportivo de
Faro e em encontro a conta;r p.ara
os oitavÜ's de fina;l da Taça de Por­

tugal, defro.ntaram-se as equipas.
do Farense 'e da Cuf. Pouco públi­
co assistiu ao encontro que ofere­
ceu muttoos morti-vo,s de interesse ..

No final; vitória ,00 turma cufista

por 81-'67, não obstante a boa .ré- '

pUca dos algarvi'Os.

Na ¡final do Naci'Onal Metropoli- .

tano Feminino da II Dtvisão, o'

-8anga;}hos venceu o Sporting Olha­
IlIense .por 29-,22.

DELEGACA
.,

.

AVENIDA5 DE OUT

DE FARO-

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA '005 VINHOS"

'2i1'ui-fi}? jí1 rJ,ililj1.WlYlítl
TINTO BRANCO· RUBI ===

Um oroduto da rede distribuidora .@OLRR. r"""':) �À
DEPOSITOS - FARO teret 23669 .TAVIRA telet, 22620. LAGOS telef. 62287 'i l' ��!

PORT.IMÃO telef. 23685. MESSINES telef. 45306/07/08/09 :.:-:)U
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS ';ii._/-

ESTº'" TEOFILO FONTAINHAS NETO COM'? E INm, S.A.R.L.
Telex 18233-Teleg.Teof· Telel. 45306107108109- Caixa Postal1· S.B. de MESSINES' Algarve ·Port�gal

PADERNENSES NO DESPORTO
Em escritos anteriores falámos

de actívídades desportivas que mais
se pratdcam em Paderne, portanto
merecedoras de citação especial, A :

rea-lizaçãoo do 1.0 Torneio de Tén¡'s'
de Mesa de Paderne, intciativa dos

'g.rupos despol1tivoos da Faeeal e da
Casa do Povo, no domLngo e ·que

i

constttuiu um rotundo êxito, le'vou-
'

-nO's a evo'car alguns -dos pratiean­
tes desta salutar modaHdade.
Desde há muito que os padem,en­

ses nutrem �speoial simpatia pOII'
e,sta modalidade derspoortiva sendo
muitos os ,que, nela atingir:a;m a,Igu­
ma relevâ-noia. No s:e,ctor masculi­
no -;sa.ltentam-sle Humbe,rto Gaspar'
adual tre1.nadÇ}r do Sport Lisbooa ,e

BeIÍfi'ca e Ateneu Comercial de Lis­
boa oe S'eleclCÍonadoor-tr,eLnador na­

cion8.J.; Joaquim A'lbell'to Coelho,
camp'eão dQ Algarve ·,em juvenis e

juniores e 'vice-c.a;mpeão nacional
de juvenis. Entre 0'13 f<Hhos de pa­
dernenses, Jusé Agostinho Socorro
Queirós, campeão do ALgarve em

serrriores. 'e Modesto Cha;ves em ju�
veniis,
No ,sector feminino ,e não obstan­

te -a po.bl'eza do panorama despor­
Uvo 'aIg.a;rvio, é de 'assitnalar o exc'e;­

lente nível técnico das praticantes
locai,s 'entre �las, Maria Feliciana
M8irtins, campeã do Algarve na

época de 1971-72, campeã nacio­
nal da's tele,comunicações 'em 1971,
1972 le 1973, ca:mpeonatos disputa­
dos e,m Évora, Vtseu e Braga, ven­
cedora do 1.0 Po.rtugal-Espanha e

1. ° Espanha-Portugal das teleco­
municações, em 1972; Maria José
Carujo, ,campeã do Algarve em

1972-73, 5,' classificada no nacio­
nal de 1973 e 6." em 1974; Rosa
Maria Gregório', ,campeã do Algar­
vie em 1973-74, 3." no nacional de

�"�"�"�"�"�"�"""1S'

CICLISMO

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

VotallJte:
_ _ ..

'Dis.putou-..se a 2." pro'V'a do Cam­
peonato Regional de 'Fundo para
Ama;dores·-'Seniores. A dure,za do
percurso e a sua extensão, 175
kms, quase todos em àltitude, de'­
terminou que apenas três ciclistas
o cooc1ui-ssem', fa:œndo 'O vencedor,
Luís Do.res (do Ginásio de Tavi­
ra) a médta de 30 kms./hoora,
A dassid'kação sujeita a homo'­

l�gação foi -a seguilnte: 1.0, Luís
Doores, 5 h, 57 m, 26 s; 2,°, Luís
Co,rreia, 6 h, 02 m., 13 s; 3,°, Rogé­
rio i[)uque, 6 h, 03 m, 22 s, todos'
do Ginásio de Tavira..
O contra-relógio de ama'nhã se­

rá d�sputado no percurso São João
da Venda, Almans-il, Ferreiras, São
João da. Venda, -na extensão de 50
kms., com ·j,níc,io pe'las 9 horas.

També·m amanhã se �c()rre a 1. fi

prova do Campeonato Regional d�
Fundo para Profissionais, com iní­
cio às 7,30 e no seguinte pevcur­
so: Lou�é, São iBrás de Alportel,
Conce'¡çáo, Caoela, Castro Marim,
Pereiro, Martin-longo., Caohopo,
Barranco do Velho, Ei:ra da Ceva­
da e che'gada a Loulé à pista do
Louletano,

O Campeonato Nacional -de Fun­
da para Amadores-,Seni:o.res será
disputa;do no A,lgarve, em 1 e 2
do próximo mês.

�Inástica
CAMPEONATO REGIONAL­

DE MÍNIMOS
No Olube Náut�co do Guadiana,

de Vila R;eal de Santo António,
-deco.r,re amanhã às 9,30 horas o

Camp'eonato Regional de Mínimos
de Giinã:stica de Co.mpetição, aberl'O
a j'Ovens a parliT dos 10 anos.

Campeonatos semelhantes decor­
rem também amanhã em Lisboa e

no Porto.

1973, e 5, u em 1974 e 3." no Tor­
neío da Siderurg1i!a Nacional, além
de outras honrosas classtñcações.
Estes brtlhantes palmarés fazem

conclui'r que esta modalidade ·deve­
fá ser 'en-earada com particular ,ca­
r:i!Ilho, f�mentando-lSe 'a;inda mais a

sua prátfea.
1.0 TORNEIO DE TÉNIS
DE ·MESA EM PADERNE

Disputou-se no domingo, .no salão
de feista;s da Casa do Povo de Pa­
derne, o 1. ° Torneio Aherto de Té,
ni,s de Mesa,.liniciativa dos grupos
desportivos -da ,Fa;ceal e -da Casa
do Povo .lo.cal. Concoirreram 64 jo­
grudores ,em ,rlepré'sentação de 12 '

€quipas. Os jogos foram disputados
com muLto 'entusiasmo e acompa­
nhadoos não 'sem menos entusias­
mo por. muito públi:co.
A cla'ssiffrcação foi a seguinte:

1.0, Josré Manue,l Constantino, Fa­

rense; 2.°, Anselmo ::Viega;s, Faren­
se; 3.°, Leoiliel Santos, S,a;cor; 4.°,
Dani,e,l Sanches, Belenense's; 5.°,
Joosé Barrocas, Beringel; 6,°, Jooa­

quim Alberto Coelho, Farense; 7.°,
Alvaro Coroa, Be'ring�; 8,°, Jo.ão

Re�s, 'Flarense; 9.°, Osvaldo Mo:re­

no, Farense'; 10.°, T,ran'smontano de

Carvalho, indi!vidual; 11.°, Reis

Luts, Porti.moon-ense; 12.°, José Ma­
nuel Costa, Farense; 13,°, Luís Ba­

tista, Algoz e Benftca; 14.°, Cor­
reia roias, PoÍ1tL'rnonense; 15.°, Ar­
ménlÍo Ale,luia, Faceal; 16.°, A--lfre­
do Mateus, Ferreiras, TOldos estes

j<Jgadores recebe,ram prémios.
Por �quipa;s: 1.�, ,Farense, 19

pontos; 2,', Poortimonense, 13; 3.',
Beringel, 11; 4.·, C. R. P. de Fe,r­

,re·tras, 8; 5.", F:aceal, 6; que rece�

bera;m taças, A completição consti­
.tuiu um êxito s:endo de exigir a :sua

co.nt�nuação em próximo.s .anos.

Arménio Aleluia Martins

."�"�"""�"�"�"�"1a

DOis mil contos de prejufzos
num incêndio em Faro
Um curto-drcuito num transfo.r­

mador é aponta;do como �ausa' .do
incêndio Ique ao 'entardecer de sá­
bado passado, deflagrou nas insta­

lações ,da Indal, Rua do Matadou­
ro, em F·aro,
O fogo pro.pagou-se rapidamen­

te" atingindo máJquinas 'ele'Ctrónica;s
e grainha de a1fá;rroiba já pœpara­
da para eiXportaçã'O. Comparece,raro
no lo'cal 60 elementos e 8 viaturas
dos Bombe,iro-s Municipais.e Vo.­
luntál'ios de 'Favo que combateram
-d�nodadamente o sinistro.

Os prejuizos são ,superiores a

do-is .roB contos e estão cobertos

pelo seguro.

l""""��'��'''''''''�''�''

Vítimas de· acidentes
de viação
Um automóv€!l conduzido pelo

sr. Jüão Eva;ngeIista de Sousa Júc
nior, colheu na 'estrada de Olhão o

'sr. José Martins Amado, de 55·

a;nos, 'solterro, natural de Al!bufei­
,ra e residente 'em -Pechão (Olhão).
Conduzido -ao hospital de Faro em

estado de coma, ali -veio a falecer.
- Por despiste da motorizada

em que seguia, foi 'levado -ao hos­
pital de 'Faro, onde chegou já s:em

vida, o sr. Rogério Loreto Cande�as
Pires, de 35 anos, casado, do sítio
da Capelinha (Santa Maria, Ta­
vira').

- Quando 'seguia de motorizada,
colidiu com outra motoreta, o ,sr.

Manuel Nogueira, de 61 anos, C8.­

sado, residente na povoação de Ca­
chopo, concelho de Tavira.

Transportado ao Hospital da Mi­
serÍCórdi'a da:que:]a cida:de, em esta­
do grave, faleceu pouco .depois.



À l�l Dn lŒfRDnDf
No dia 25 de Abril, ao sin­

cronizar a Emissora Nacional,
ouço um poeta cantando, «Oh

Algar.ve, para te querer nunca
é tarde». Logo a seguir, o co­

municado das Forças Armadas.
Agora que saímos da «ca­

verna de Platão» e que esta
luz brilhante do sol nos ofusca,
quase que temos de semice1'ra1'
as páZpebras.
Nós que vivemos tantos anos

nessa mesma caverna, nós, po­
vo portuçué«, de quem essa

alegoria é o retrato fiel do que
foi a nossa vida no decorrer de
tantos anos, saibamos agora,
ao receber esta luz brilhante
do sol da Liberdade, fazer dela
a uníão de um povo que dese­

ja não. o bem individtual, mas

que o vizinhfJ que mora perto
ou longe acorde feliz, para n6s

podenno� sê-lo tarrnbém.
O Algarve foi esquecido nas

SUOO principais necessidades a

nossa força vital estava amor­

tecida e já nem sabíamos pe­
dir, mas agora o mfJmento é
outro. 1!J com a ajuda de todos,
numa união de mãos dadas,
que vamos trabalhar, produzir
e modifiJear o que até aqui 'an-
'dava ,disperso pelos caminhos
do materialismo. Vamos, so­

bretudo, saber dizer não àque­
les que 'I1-os quise.ram oprimir
para servir fJS seus interesses
torpes e mesqu;¡;nhfJ8 ..

O tempo é de trœbalho, de

acção e não de lamentos. Aju­
demos aqueles que confiam na

força idealizadora de um mun­

do melhor.
Portugal necessita de em

pouco tempo afirmar-se aos

outroe e 4emonstrar que o dia
25 de Abr*l foi uma página da
Hist6ria Universal. N6s, povo
algarvio" como parte integran­
te de um Portugal melhor, va­
mos pTfJduzir e desejar não um

Algarve privileg.iado, mas um

Algarve unido, trabalhador, re­
presentante de um povo .que
quer dançar sfJrrindo o seu

corridinho, com a mes.ma nos­

talgia ão povo alentejano e,
que ao canto ão« olhos das
nossas m.ulheres, mulheres de
Portugal, o brilho vidrado que
é o reflexo de tantas lágrimas
não 'oertiâas mas quase a des­

prenderem-se, volte de novo a

brilhar de [elicuicuie, sejam
elas algarvias, minhotas ou

transmontanas.
Se nem todos soubemos que­

rer, se nem todos sotf,bemos
p·roduzir até aqui, vamos, ago­
ra que saímos da caverna es­

cura, caminhar, preparar um

Portugal melhor e, certamente,
assim todos unidos poderemos
afirmar que, ao Algarve nun­

ca é tarde .para ·lhe querer.
Natália Morgado

[BRISAS cio QUA�:tANAJ
NECESSIDADE DE REVER
OS PROCESSOS DE SANEAMENTONAO SE CONFUNDA ANTI­

- FASCISMO COM ANTI-

-CLERICALISMO ...

lizmente e até agora sem chegar
a .trŒgédia.
Para além da mentalização das

populações no sentido de medidas
higiénicas e pr.eventivas conve-'
n�ent'l3'S, fervura de 'água e de ve­

getais, não ingestão de mariscos,
desrirvf,ecção de latrinas, não arre­

messo de caecae e detritos na .rua�
e máximo asseio pessoal pois esta
em jogo a vida de cada um, haverá

que eliminar também, ou tornar

inofensivos o mais urgentemente
possivel, os [ocos que poderão re- .

suitor da descuidada limpeza das
ruas e na manut.enção das lixeiras

camaráfiJas nas. condições em que
presentemente funcionam.
Eis um problema que urge enca­

rar com atenção ,e tresolver com

firmeza nesta ViZœ Real de Santo
António a que, para o efeito, de
modo algum escasseiam os recur­

sos materiœils.

UM âoe temas que mais vezes

abordámos nas colunas do
Jornal do Alga;rve, foi o relaciona­
do com o sanea1nento e limpeza de
V1ila Real de Santo Ant6nio, desde

.

o que se prendia às operações de'
recolha do -lixo nœs ruas, até ao

seu despejo nas obsoletas Uxeiras
municipœis.

'

Pouco êxito conseguimos com es

nossos apo.ntamentos, uma vez que
os recipientes domés·ticos do l�o,
continuam a ser facilmente abertos .

e despejados- na via pública pelos
cães .e gatos e que o serviço de re­

colha é feito em regime de tal ace­
leração que, enquanto uma parte
do lixo ââ entraâa nos veículos
municipœis, 01ttra parte, por mal
reco�hida, fica no chão, à espera'
de uma limpeza que tarda a che­

gar ou nunca é feita.
Por outTfJ lado, (1) principal lixei­

ra camarária continua a fixar-se,
em pZeno ar livre, junto ao esteiro

-

da Carrasqueira, muito pr6ximo do
Bairro do Matadouro, em .condições
que, deixando bas.tante a desejar
mesmo numa terra de poucos, re­

cursos, mais avultam e dão nas

vistas quando num dos maiis ricos
concelhos 'da Província.

1!J o lixo a estender-se ao longo
de centenae de metros, é o oheiro
nauseante que dele por vezes se

desprende, é a fumaceira ou nebli­
na intoxiicante que ",esulta das quei'­
mas periódicas, é o sacrificio e pre­
.iu,ízo das populações, não s6 do
Bairro do Matadouro mas de toda
a vila, por onde se expandem, le­
vados pela aragem, os .indesejáveis
olores.
Este estado de coisas, para o

qual tanto tem tardado (Jo achar-se
uma eoluçiio satisfat6ria, tomou

agora nOcvos aspectos com o -surto
de côlera há pouco iniciado em Ta­

vira, e de que se regis·tou um caso,

f,elizmente sem consequências nem

continu1ilade, ,em Vila Real de San-
, to Ant6nio. 1!J certo que tudo se f,ez,
dentro dó humœnamente possivel,
para elimifnar o [oco do terrível
flagelo, que [ortum. intensos ()8 es­

[orçoe âo« médicos, ãos bombei­
ros e de quantos podiam ajudar
com préstimo e ,eficiény-ia. Mas to­
dos -sabemos, também, como na

I ve",dade se tornará dificil œfastar
o eS1pectro da nefasta praga que
tão facilmen,te surgiu, embora, fe-
....." ..."." .."."u." ..." ...,

Só fascistasmascarados ago­
ra de «democratas», eão capa­
zes .de tentar convencer o povo
de 'que a Iuta coætra os 'secto­
res reacctoaãrtos da Lgreja Ca­
tólica (que colaboraram acti­
vaanente com a admínístração
fascista), tem alguma coisa a

ver com o ultrapassado «anti­
-clerícælíemos .-
Por ,se atacar um qualquer

reverendo afecto à Legião Por­

tuguesa ou à Mocidade Portu­

guesa .(Feminina ou Masculi­

na) , não ee está a atacar o

clero algarvio.
Por se atacar as manobras

reaccionárias e pró-fascistas
do órgão da Diocese Católica,
não se está a atacar o otero al­

garvio, 'que, de uma maneira
au doutra, já se envergonhava
do sectarismo pró-saíazarlsta e

pró-caetamista, que encheu as

páginas de' «F'olha do Do­

mingo».
Por se atacar alguns páro­

cos algarvios que liam dos
seus púlpitos 'as declarações
da A. N. P. nas ocasiões das
farsas eleitorais e davam as

varas do pálio aos mais retín­
tamente fascistas (que por sinal

.
da cruz nem benzer-se sa­

bíaan ... ), não ee está a atacar
o clero jovem e progressísta
que Iutou contra os que 'encar­

rilharam pelo cinismo e pelo
dogma da mesura social,
As pætetíces de alguns bis­

pos a propósito dos problemas
e rnãsértas do povo algarvio a

quem 'prometiam o mesmo

«paraíso» 'que descreviam ao

governo cívíí e aos accionis­
tas dos hotéíe: as cretíníces
de uma 'dezena de padres que
sõ para não enfrenita;rem a

objecção de conscíêncía peran­
te o serviço m�Utar ou pOT
!frustração ocupacional, decidí­
ram 'kl'responsave¡'mente subír
alguns degraus para pastoreio
de ovelhas analfaibffi:as e ex­

ploradas pe'Io capitalismo, tudo
fsto nada tem a ver com a e·n­
gência de uma Œavagem na

Igreja.

J. M. P.

Reuniram em Sesimbra
numerosos industriais
de conservas de peixe
o FUNDO de Fomento de Ex-

portação, promoveu num hotel
de Sesimbra, um eemínárto sobre
a indústria de pesca costeíra e das
conservas de peixe, que foi presidi­
do pelo dr. Luís Torres, como dele­
gado da Junta de Salvação Na­
cíonal.
O seminário pretendeu constituir

um' estudo sobre tão importante
sec�or da 'economia nacional, para
mais completa informação da J.
S. N. sobre a inquietante situação
e� que a mesma se encontra, prín­
cípalmente quanto à 'enfraquecida
posição 'actual de Portugæl nos

.rnercados 'externos. Com efeito, a,

Indústria de pesca costeira e das
conservas ,de peixe, 'que represen­
tava em 1962, 14 por cento do pro­
duto nacional bruto, ji represen­
tava, em 1972, apenas três por cen­
to do mesmo produto.
Partic·iJpara'm no seminirio cerca

de 50 por 'cento dos industri:ais. do
sector, provenientes -de diversos
pontos do PaIs 'e, em maioria, das
zonas de Matosinhos e Setúbal e do
Algarve, bem como a1guns arma-
dores. I

No final, foi enviado à Junta de
Salva,ção Na'cional o seguinte co­
municado:
«Os -industriais de conservas de

peixe, representando a ma,ioria -das
empresas <io sector, reunidos hoje
em l8-esimbra, ·saúdam a Junta de
Salvação Nacional e expressa;m o
seu 'c8iloroso apoio ao programa de
democrati2lação do País.
«E considerando que, o regime

corporativo ·conduziu a indústria de
·conserva:s de peixe à sttuação crí­
tica actual; ·considerando ain'da
que, desde sempre, -constituiu a
maior 8:Spkação dos industrial's do
sector .tomar nas 'suas ,mãos 'Os

desUnos da sua indústria, reso1ve­
ra·m por unanimidade de todos os

presentes:
a) Constituir-se em Associação

LCARTA DE PORTIMXO I
OS BARCOS EM TERRA

por Candeias NunesDOIS meses passados sobre a da­

ta de início' da campanha de

pesca da sardinha, uma das nossas

principais riquezas (,e esta autén­
tica porque reprodutiva, porque ·in­
tereesa um oaeto extracto da po­
pU'lação - pescadores e conserve-i­
ros -: que nada tem a ver com

turismos, porqtœ abastece uma in­
dústria que já foi' o suporte de
toda a vida económica portimonen­
se), dois meses passados sobre a

data marcada para o início do tra­
balho das traineiras, acontece que
os barco·s continuam teimosamen­
te agarrados ao 'porto!
A situação resultant'e dest·a para­

lisação de trabalho é crítica. Crí­
tica para a economia portimonen­
se, e consequent,emente pa'ra a eco­

nomia nacional, e, bem assim,' pa­
ra a consolidação das nossas re­

centes vitórias d!3mocráticas,' a

qual só se conseguirá (ou conse­

guirá mais acelemdamente) do

ponto em que sejam ,eli'l1VÍ!nadas tis
causas, de discórdi'a que entravam
a expansão de indústrias chave, co­
mo a das pescas e das conservas.

Pelo que nos é dado a'perceber
do probZema (d01tde temos andado

arr,edados, mas' em que _somos ·ago­
ra forçados ·a entrar para a r·ea­

prendiRlagem que no,� p.ropusemos
de esc.rita destas «cartas») parece.­
�nos de grande· interesse qu� todos
os portimonenses s,e documentem
devidamente sobre esta situação­
-tipo, para um juízo exacto do que
se pasBa. ·A té por terem acabado o-s

tempos do «papão» da política.
Porque de política se trata, afinal.
Embora nà booe haja um processo
,econ6mico, são inegáveis as rami­
ficações políticas do problema.
Tal documentação vem, no en­

tœnto, a ser prejudicada pelas su­

oossivas «co.rtinas de fumo» que os

intervenientes deste jogo do gato e

do rato vêm atirando aos olhos do's
incautos. Tanto mais que, sendo a

crise anfierior - a 25 de Abril, os

acontecimentos posteriores lhe in­
suflaram novas cargas emocionais
e polítilcas que agudizarem os ter­
mos de desentendimento entre ar­

madores e pescadorés, desentendi­
mento que não se sabe ainda bem
a quem aproveita! Cuja desmonta­
gem não será, porém, tão difícil
como parece à primeira vista, .fá
qt£e a parœZisação de trabalho não
interessa aos pescadolf'es, que é do
mar qthe retiram o sett su'stento e

das famílias (não podem usar ·em

terra enxœdas que são do mar) e

·tarnpouco interesBa aos armadores
hones.tos, p.equemos e médios em­

presários que vêem agigœntar-se a

ruína 'da .indústria e aproximar-se
velozmente o espe-ctro da [alência.
Por exclusão de partes, 'e até que
se prove o contrário, restam como

r,esponsáveis da situação os peque­
nos tubarões de águas mornas, ma­
nhosos e hipâcritas criados na es­

co·la do Tenreiro, ladrões de -luva
branca e fascistas notórios que pas­
saram a andar com o jornal «Re­

pública» debaixo do braço. ne res­

to, a cambada é bastante conheci­
da e os seus nomes podem se.r des­
mascarados publicamente dum mo-

me1tto para o outro.
-

Não restam dúvidas de que não

existe, de momento, 'Uma situação
de greve. Basta recordar que a

causa mais imediata da eclosão da
crise (as mais remotas terão que
ser aprofundadas e, o que é mais

importante, estão a sé-lo!) esteve
na subida d_o preço do gas61eo que
os armadores consideraram -setr l.e­
siva dos s.oos interesses. E daí que,
com o hœbitual deslfJrezo pelos inte­
",esses dos pescadores, tivessem
usado a paralisação dos barcos co­

mo ar,m'a contra o governo marce­
lista, a fim de pressionar a baixa
do custo do com"bustível. Não nos

consta que, desta vez, a Pide tenha

interv-ildo, a prender ou sequer in­
timidar um ou fJUtro armador, o

que' certamente teria acontecido
entre os- pescadores se de. greve se

.tratas-se.
O que acontece agora, a confu­

são reinant.e, é o reflexo necessá­
rio ,duma sitMação po.dre até às

raízes, e sem conserto .imediato,
oaso não ,haja uma radical substi-
tuição das estruturas.

.

Como? Vamos ver. Acabado o

«papão», a gente volta ao as-sunto.
Aí vl3'ln a Nau Catrineta que tem
muito que co.ntar.
É «porreiro» ha/Í)er liberdade de

Imprensa. 'Vou ali aprender com

dois ou três pescadoreB, que os co­

nheço esclarecidos (e com,{) pode­
rVam não ô self" se são os proble­
mas deles! ... J ,e volto num ins­
tante. Até breve.

Remexido

livre da ·classe;
b) Soliicitar à Junta de Salva­

ção Nacional' a exUnção dos Gré­
mios _das I,ndustriais de Conservas
de P.ebœ e do Instituto Portugu�s
de Conservas ,de Peixe, instrumen­
tos do Corporativtsmo agora irra­
d�ado da cena políUca� nacional,
com 'a reversão ¡para a Associação
livre dos industriais de todos os

bens e ·valores dos organismos a

extf,n,gu�r;
c) Soli'c�tar tam1:Yém à junta de

Salvàção Nacion8i1 a restftuição aos

industriais de todos os valores dos
fundos corporaUvos que, legitima­
mente, lhes pertencem;

,

d) A'ssegurar a normaIidade da
activid3ide do seu \SectOlr, tomando
a ,cargo da Aooocia:ção ,livre dos
industriais de consenvas de peixe,
as !funções úteis dos organismos a

extinguir».

CRÓNICA OE LOULÉ

PARQUE ccREVO�UÇÃO DE ABRIL"
/canga¡dos. Seria uma ingenuidade.

'Mas é nesse Pa:l'que que a nossa

revolução em Loulé delVe cooneçar
em gra:nde estiJQ, 'contra as elites
reac-cionárias.
Antes de mais, lutar para ,que o

projecto da PiSc-ina �rmita 'con­

templar todos os louletanos e não

apenas os da sua sociedade anóni­
ma. . . A Piscina d6V'e ser para
todos.
Depois que se chame a colabora­

ção de todos os louletamos para
construírem ali o s·eu verdadeiro

jardim, o seu verdadeiro loc3il de
c0nvivênda.

ESPEREMOS que o Municipio de
Loulé proceda a um exame

cuidadoso dos nomes que durante
a época do fascis¡no f'oram daJdos '

às nossas praças, ruas e jardi:ns.
Mas até lá, sugerimOiS que ao

Parque Municipal mais conhecido
pela «'Mata», seja dada a deIDgna­
ção de «Revolução de Abrhl».
Uma terra tão sacriiftcada du­

rante a época do fascIsmo, tem que
tomar consciência de que a revo­

lução é um facto, de que os loule­
tanos não ·se poderão alhear.
Evidentemente que não basta

dar-se o nome da Revolução a um

Parque e depois todos ficarem des- . ¡
...." ...." ...,',.',..,',...',.. ,.."'l....." ..." .." ...." ...,',."""',..,,..,.¡

;. 'NOVOS CORRESPONDENTES I
I O JORNAL DO ALGARVE procura alargar'a I
I sua rede de correspondentes. Apreciaremos todas as I
I candidaturas que nos enviem.

.

_ I
�,...." ...,''Wil" ....,'_''_'''''''_''_" ..,',." ...,'_'',.,'''''_,

Afonso Galvão

••••E TAMSI!M

QUARTEIRA, presente!
--------------------------

AS FALSAS -P�LAVRAS
ResideRcial M. A. Mendonça

PONTA. DELGADA (AÇORES)

Quantas palavras me assaltam
ao pensamento, que em comunhão
dariam as palavr.as que temíamos
dizer e œgora surgem em turbilhão
incontroladas ,e fáceis.

'

Lembrar 'paisagens e caminhos'
pr.oib·idos que outras flores, tristes
flores, que negras primaveras or­

namentaram, tornando mais pálida
e doente a doença, tornando a nos­
sa pr.esença em MEDO.
As fœlsas palavras que sempre

se dirigiram ao encontro dos sem­

pre mal pa;go-s ''PBScadore-s. As fal­
sas palavras que feritram até à

agonia e depois à morte muitos
bt'avos lobos do mar, que indiferen­
tes às montœnhas que os tempo­
rais ceifavam, se lœnçavam para
longe, tentando escutar no atlân­
tico as palavtras que a terra proi­
bira.
Qttem esqueceu tanto tormento?
Quarteira que 'eu U1n dia chœmei

de indiferença e desamparo e que
todos te·imam em mœntê-la solidá­
ria à nossa maniifestação turi8tica
é pura terra do mar. PJ das tais

por Neto-Gomes

que conheoeu o sofrimento dos seus
filhos, .que os castigos dos falsOS
marinheiros impunham.
Ainda ·me r.ecordo quando o

Américo To�z e outros chega­
ram a Quart!3ira e disseram bem
alto: VamoB construir (Sem/Cem)
casas para os pescaderes.
Tempos depois, alguém pergun­

tou '&e eram t>ém com o S ou com
oC.
For.a1n estas lições que o fascis­

mo ofereceu tantas vezes às es­

colas para serem aplicadas como

ensiin.o, mas felizmente o grito con­

fuso dos heróis de barro, nunca se
ouvit� para os lados do céu e então
vamos q.uanto antes entrar nos sis­
temas ,em q¥e o Portugal do futuro
está já engrenado e em válido fun­
cionamento.
Vamos entrar com os 01h08 bem

abertos para qt�e possamos travar
a marcha dos que procuram a nos­

sa sombra, ontem transfonnada
em alvo, hoje quebrável escudo e

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR vendidos
a semana finda

aos balcões da

(o�o �a SorteDistribuidor para todo o Algarve

4(ESTANTARTE"
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leltl. 2U1l PARO

aponte1nos: Estão aU ...

Vamos .iá colaborar sem limite
e sem palavras vãs, CO'l1� os homens

inteligentes e escZarecidos que ago­
ra, felizmente, no-s di.rigem, para
que eles continuem a riscar as pa­
lavras falsas do nosso dicionário
de medo para que se escreva como

œgora, constœnte, repetido e dese­
jado, Portugal do povo. Portugal
e o futuro.
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